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À minha saudosa mãe- 



PREFACIO 

Este trabalho oonstituiu a reprodução de uma tese de 

mestrado, apresentada pela autor ã COPPE, sob orientação do gzofe 

Denis França Leite. 

O Sistema de automação de bibliotecas, nele descritos 

encontra-se em fase de implantação, na biblioteca da COPPE. ~ a g m  de 

algumas poucas alterações, irrelevantes, o sistema em implantação, 
corresponde ao sistema proposta neste trabalho. Nesse sentido, 

tudo, a biblioteca da COBBE esta se constituindo numa eçg&A-e de 1% 

bokatório, onde o sistema proposto será testado e avaliado a sua 

eficiencia. 

O sistema encontra-se em implantação nos computadores 

do Núcleo de Computação ~letrônica ( N C E ) ,  com atuação direta de seus 

analistas e programadores. Programadores da COPEE partisipm, igual 

mente, da implantação. No que toca à parte de programaqh e anali- 
se, o NCE se responsabilizará pela manutenção do sistema, ap6â a 

implantação, visto que &te está sendo encarado, pela instituiçã0,cg 

mo um projeto em que tÔda a parte relativa ã ~omputação está sob sua 
responsabilidade. 

Apesar de que, na data atual, o sistema ainda não está 
de todo implantado, e portanto, ainda é prematuro obter avaliações 
definitivas, já é possível, se enunciar algum resultada parcial ou 

extrapolação do trabalho realizado. 



Assim sendo: 

1) 0 sistema proposto é operaciona$, isto 6 ,  funciona, Uma bLb1i-o - 
teta pode perfeitamente, se organizar e trabalhar uniczmente nF 
le apoiado. Observe-se que foi dito, apenas, que o sistema 6 
possivel. N ~ O  se concluiu ainda, se é melhor ou pior que um 

sistema convencional, no seu aspecto global. 

2 )  O sistema produz uma quantidade de informações, tanto Para a 

biblioteca quanto para o leitor, bastante razoavel, e bem a&na 

do que uma biblioteca convencional na prática, pode produzir. 

este talvez seja o maior ponto alto da sistema. 

3)  A implantação, ou seja, a transposição da processo convencional 

Para 0 automático, além de lenta é bastante trabalhasar devida 

a grande quantidade de informação a ser transportada para 
formulários correspqndentes. 

4 )  Como era de se esperar, economicamente o sistema convencional 6 
mais compensador. 

Rio de Janeiro, 08 de junho de 1972. 



RESUMO 

O s  conhecimentos adquir idos na á rea  da apl icação de 

computadores conhecida como processamento de dados são  empíri- 

cos e não formalizados. Este trabalh,g,se propõe a s i s t e m a t i  - 
z a r ,  c l a s s i f i c a r  e denominar os d i f e r en t e s  processos, m e i ~ s ,  

lementss e técn icas  u t i l i z a d a s  nes t a  á rea  de a t iv idade.  

Como aplicaç%, e desenvolvido um p ro j e to  de autsma- 

ção de b i b l i o t e c a s ,  que visa do ta r  uma b i b l i o t e c a  de um sis tema 

de informações i n t e rnas  e externas ,  de acordo com o s  princxpios 

teor izados  de proceoaaments de dados. 

ABSTRBCT 

The knswledge acquiredin t h e  computer ap l i ca t ion  a r ea  

known as da ta  processing a r e  empiric  and no t  formalized. This 

work aims ã t  systematizing,  c l a s s f fy ing  and naming t h e  d i f f e r e n t  

processes,  means, eiements auid techniques used i n  t h i s  arêa sf 

a c t i v i t y .  

A s  an ap l i ca t ion  a l i b r a r y  automation p r o j e c t  bs deve- 

loped whieh w i l l .  prov.i.de. an i n t e r n a l  and ex te rna1  bnformatLsn 

system to a I fb ra ry ,  according w$th t h e  prinicip;bes preãented in 

the data processing theory. 
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OBJETIVOS 

são inúmeras as existentes na área da ~iêncla 

da ~smputação. ~á m a  grande quantidade de material escrito a 

respeito de compiladores, sistemas operacionais, processamen%o 

de listas, estruturas, ete. Contudo, são relativamente poucos 

os artigos publicados, nos especializados, e os tra - 
balhos correlacionados 5 aplicação conhecida como processamen- 

to de dadss, pelos motivos seguintes: 

i) A denominação "processamento de dados" está ligada, histò 

ricamente, 5 aplicação dos computadores em trabalhos comer 

ciais. 

HS m a  certa resistgncia natural, nos meios científicos, em 

desenvolver técnicas, em computação de utilizaçso eomereiãl. 

ii) 8s meios comerciais - fonte natural de desenvolvimento deç 
tas técnicas - consideram qualquer inovação ou sistematiza - 
ção de seu trabalho, como segrêdo industrial, não se inte- 

Contudo, a denominação processamento de dados, atualmente, 

extrapolou 5s apIicaç6es nnicamente de caráter comercial, csn- 

forme classPficação de aplicação de computadores, proposta, 

mais adiante, neste trábalho. 

De um modo geral, o 

titui, ou uma introdução 

material publicado nesta área eons- 

geral à computação eletrônica (cujo 

nome, consagrado no Brasil, 6 conceitos básicos de c~mputado- 

res) , ou uma descriçaa do funcionamento e utilização do e m -  

putador e seus periféricos, ou a descrição de sistemas-exem- 

plos envolvendo computadores e manuseio de cartões e f ~ m u -  

lários, ou, finalmente, csnsideraçÕes , em nível de adrniniskra - 
ção de emprêsas, de como utilizar dadss obtidos por m csmpu- 

tador, na análise e previsão de decisões gerewc%a.is, 

Na citada apâicâqão - processaments de dados - foram de- 
senvolvidas técnicas, ao longo dos anos cujas finalidades 

sistbam em otimizar a utilização do computador nesta áreae 

tualmente, devido à complexidade das aplicaç6es, o ngo obedeci 

mento destas técnicas significa não só a implantação de um si2 

tema não otimizado, como também em vários casos, a paralisação 

de funcionamento do sistema mal elaborado, 

O presente trabalho tem por objetivo principal sistematl 

zar essas mencionadas técnicas, classificar e doaominar os d& 

ferentes processos, meios e elementos empregados em processa- 

mento de dados, ou seja, LomaPiza~ uma série de técnicas de= 

ta área - técnicas essas empxricas - que são do eonhe~imento 
de todos aqueles que manipulam com computadores, mas que se 

encontram. porém, num estado tal cuja aquisição dêsses c o e  . 

cimentos, por outrem, na maioria dos casos, sõmente se verifi 

ca com a chamada experiência de trabalho. 



Como demonstração da utilização da sistemática de análise 

elacorada, este trabalho desenvolve um sistema de controle de 

bibliotecas, atravgs de utilização de comput.adsres. O siste- 

ma proposto visa a satisfazer 5s seguintes condições: 

- Constituir m a  aplicação da teoria desenvolvida a res- 

peito de processamento de dados, de tal f o m  que sua 

validez possa ser constatada. 

- Projetar um sistema automático de biblioteca que seja 
capaz de dotá-la de todos os controles, internos e ex- 

ternos - através de catálogos - de tal farma que seu 
funcionamento seja otimizado, dentro das condiçóes ma- 

teriais que se apresentam. 

Assim sendo, dentro dos objetivos mencionados, cumpre o 
vidfr &te trabalho em duas partes principais: 

- ~rincPpios Gerais de Processamento de Dados. 
- ~plicação em automação de bibliotecas. 

O COMPUTADOR SOB O PONTO DE VISTA DA APLPCÃ@~O 

- ~voluqão da conceituação de computadores 
A penetração cada vez maior dos computadores nas mais di- 

ferentes áreas de akividade humana constitui, atualmente, fato 

indiscutfvel e aceito por todos. 

Para tanto, foram necessários apenas pouco mais de vinte 

anos, desde o aparecimento do primeiro computador, com as ca- 

racterfsticas que hoje o definem como tal. 

Esta rápida projeção e conquista, ou melhor, formaçáo e 

consolidação de seu próprio mercado, é devida, antes de tudo, 

ao desenvolvimento cientffico e tecnológico da eletrônica, 

mais especfficamente, ao advento de novos componentes eletró- 

nicss. 

Uma vez, contudo, obtida uma máquina, cuja arquitetura 

se fundamente em príncfpios tais que proporcionem rapidez e 

eficiência para seu uso, seria, Òbviamente, desejável a ple- 

na utilização de todos os recursos e potencialidades ineren- 

tes 5 sua concepção. 

Verificou-se, contudo, a constatação da impossibilidade 

de plena utilização dêstes recursos, por parte do usuário mé- 

dio de computador, dada à complexidade de um eficiente apro- 

veitamento destas potencialidades, ou seja, o grande desen- 

volvimento verificado no projeto ffsico dos computadores pro- 



duziu, como consequencia, mãquinas bastante mais effcientes, 

mas,' também bastante mais complexas. 

A solução natural encontrada para o problema foi a ela- 

boração de uma programapão standard, de apoio. projetada pelo 

fabricante e entregue ao usuário, conjuntamente com a máquina. 

Surge então a primeira idéia de sistemas operacionais, cuja 

eficiência defuncionamento, atualmente, é tão importante, a 

ponto de, por vazes, conduzir um usuãrio ã uma determinada má- 

quina, quase que ùnicamente, baseado em caracterhticas de seu 

sistema operacfonal. 

A idéia da elaboração de compiladores e montadores sofig 

ticados, se bem que anterior à da concepçáo de complexos sis- 

temas operacionais foi motivado pelas mesmas razões: dificul- 

dade de utilização direta do equipamento fisico e, consequen- 

temente, obtenção de maior eficiência na utilização dos comp: 

tadores. Com as dificuldades contornadas pelos sistemas ope- 

racionais e pelas linguagens de alto nxvel. foi possf.ve1 a 

elaboração de programas genéricos de aplicação, os quais, cok 

juntamente com os sistemas operacionais, compiladores e mon- 

tadores, constituem parte integrante do equipamento. 

Assim sendot com um rap$do'passar de anos, o computador 

transformou-se de uma máquina eletrônica de cálculo veloz, num 

complexo sistema de hardware-software integrado, onde o usuário 

foi colocado numa situação que, apesar de privilegiada - pois 

tudo foi proje 

sistema. 

tado em sua função - é periférica em relação ao 

Contudo, convém lembrar que, naturalmente, h5 um inter re- 

lacionamento bastarita grande entre essas caracterxsticas dos 

computadores, ou seja, o hardware determina e, ao mesmo tempor 

6 determinado pelo software, da mesma forma que êste caracte- 

riza e 6 caracterizado pelos programas de aplicação. 

~ l é m  disso, atentie-se para o fato de que a evoluç~o acima 

descrita não obedeceu, cronològicamente, à ordem exposta, ou 

seja, houve e, naturalmente, há uma sobreposiçáo na evolução 

da concepção de máquina em todos os sentidos, apenas que, o 

estudo de software constitui, ainda atualmente, um estudo bas- 

tante em aberto, onde as verdades, além de relativas, náo sáo 

multas. 

Contudo, ao mesmo tempo que os computadores cresciam em 

eficiência, atraves da evolução acima exposta, crescia também 

a facilidade de uso do computador e crescia também a dificul- 

dade de utilização de todas suas potencialidades. 
Atualmente, 

pois 6 uma máquina cujo uso comum 6 bastante simples, acessível 

a uma grande camada de pessoas, mas cujo uso ótimo torna-se 

complexo. devido 5 una quantidade enorme de detalhes e minücias. 

Como reflexo dêste problema no Brasil, nota-se Uma carên- 

cia de técnicos especializados, ocasionando uma má utilizapão 

dos computadores. Assim sendo, a alegação bastante com-, no 



país. de que os computadores são ociosos, não procede, pois as 

principais instalações de equipamento no Brasil praticamente 

possuem um funcionamen%o contfnuo. O que ocorre é a ma iati%iaaçãs 

dos computadores, ou seja, a maquina 6 utilizada com baixfssima 

eficiência e talvez em reduzido aproveitamento de suas poten- 

cialidades, devido, certamente, 5 má qualidade dos projetos de 

sistemas implantados - ou seja, baixa qualificação dos analis- 
tas - e, em menor gráu, a ineficiência dos programas que compõem 
o sistema - devido ao baixo nXveP dos programadores. 

Observe-se a importância da utilização eficiente da máquina 

pois, em Última análise, todo o estudo realizado na área da cie; 

eia da computação, relativo a software, corresponde à busca de 

caminhos e soluções que otfmizem a utilização de um computadorP 

Pouca valia há em evoluir-se no projeto de hardware, e mesmo 

na concepqãs de eornpiladores e sistemas operacionais ssfisticg 

dos, se o computador for mal utilizado, pois um sistema inefiei- 

ente de uso da maquina torna a máquina, em si, ineficiente. 

- Classificaç~o dos computadores, quanto aplicação 

~lâssicamente, costumava-se dividir os tipos de aplicação 

dos computadores em duas categorias: 

i) aplicação cientlfica 

ii) aplicaçao comercial 

AS diferenças entre estas aplicações são, sobejamente. c o e  

cidas : 

i) aplicação cientIfica: pequeno volume de operações de en- 

trada e salda, aliada ao grande número de operações de 

processamento interno, 

i$) aplicação comercial: o oposto. 

Exemplos típicos de cada uma das aplicações seriam: 

i) aplicação cientXf ica: problemas de cdlculo inatricial, 

envolvendo matrizes de dimensões não elevadas, 

ii) aplicação comercial: controle da vida acadêmica dos alu- 

nos de uma universidade, desde o seu ingresso até a saída 

da universidade, 

NO entanto, esta classificação não atende 5s atuais e reais 

aplicações para as quais as máquinas são utilizadas. 

Assim sendo, uma divisão mais exata, no que toca 5 aplica - 
ção seria: 

aplicações numgricas - pequeno volume de dados a processar 
aplicações não numéricas 

- - grande volume de dados a processar 
aplicações não numéricas- 

Aplicações tlpicas de cada uma destas subdivisões seriam: 

- pequeno volume de dados, aplicação numérica: 
Esta Corresponde à então denominada "aplicação científica",' 

a  qual, inicialmente, consistia no estabelecimento de algo - 



ritmos para resolver probãmas de anslfse nm6rfcae 

- Pequeno volume de dados, aplieagao ngo nm6rieai 

~plicaçzo tzpica: projeto de sistemas operacfonais, c 

%adores, etc, 

- grande voPme de dados, aplicação na%wierica: 
Nesta parte se enquadrariam apfieãc$ks como solução de 

sistema de progrmaqão linear, etc, 

- grande volume de dados, apãisar$ks não numéricas: 
Esta corresponde 5 então denominada "aplicação comercial", 

se bem que e ~ p i  diversos problemas, aluahente, os m6tedss 

utilizados para a sua so9buç~o ~onstipiuam metodos cfent 

eos. 

~ ç t a  iiltfrria âpl$caçãs 6 eommewte denominada '"prscassmento 

de dados". 

~bseuvaqQes : 

A divisão cfissfca mencionada - em aplfcaqões e fen t i f i cas  

e comerciais - realmente foi vãlida, quando do inxcio da uti- 
%ação dos comput&3=es. Es$ã divisão foi. es$ãbelee%da parque 

as aplicações eram, então, bastante incipientes e f&Aámente 

enquadrZveis n u a  ou noutra classificação. 

Assim sendo, a própria construção Eesisa dos computadores 

ffesu condicionada a sua ap8fcaçãs e os mesmos eram classifica . - 
dos, por projeto, em computadores cientIficos e eempierciaiç, 

Com o aumento de complexidade das aplicações, essa divi- 

são deixou de ter sentido, uma vez que se aplicavam técnicas 

correspondentes 2s cientlficas para a solução de problemas co- 

merciais e viee-vers?, Este fato pode ser atestado pela ten- 

dâncfa, atualmente manifestada, de não construir mais computa- 

dores "especializados" (cfentlficos ou comerciais), mas, sim, 

máquinas que atendem as duas aplicações, uma vêz que não há mais 

distinção cl ara entre ambas. 

Uma forma de se avaliar a complexidade da aplicapão consig 

te em estabelecer m a  razão entre o &ero de transfer&'das de 

memória auxiliar para memõria principal (e vice-versa) e o n h e r o  

de operaçóes efetuadas estritamente na memória principal. As 

aplicações, em geral, crescem de complexidade, quando a citada 

razão é baixa, e o nhero de transferéncias da memória auxili- 

ar para auxiliar (e vice-versa) é alto. Observe-ser também, 

que &te numero é quem determina, de por si, se a aplicação 6 

considerada "de pequeno volume de dados a processar", ou de 

"grande volume de dados a processar". 

Observação: 0 têrmo memõria auxiliar foi utilizado no 

seu sentido amplo, isto 6 ,  memória auxiliar 6 tudo aquilo capaz 

de armazenar informações para o usuário, que não seja a memó- 

ria principal. Assim sendo, há um fluxo constante entre êstes 

dois tipos de memGria, fluxo &te que caracteriza a natureza 

das aplicações. 



PRINCIPAL AUXILIAR 

- Processamento de dados - aplicaqão 

Sob a denominação, então de processamento de dados englo- 

ba-se uma sé r ie  de aplicações de computadores, desde aplicações 

das mais simples - como uma simples listagem de dados perfura- 

dos em cartões - até  complexos sistemas de recuperação de infor - 
mação com classificação automãtica de textos ou problemas de tr- 

dução de textos de uma Lingua para outra, assuntos pertinentes a3 

estudo da inteligência a r t i f i c i a l .  

Observe-se, porém, que o termo p,gqcessamento de dados é 

um t emo  herdado da 6poca em que a divisão entre  aplicação 

c ien t l f i ca  e comercial e ra  estanque, e es ta  Última era identi- 

ficada como "processamento de dados". Atualmenter conforme f o z  

atestado, o termo deve t e r  um sentido bastante mais amplo, con 

dizente com as aplicações nele englobadas. 

O problema analisado neste trabalho - automação de b ib l ig  

tecas bàsicamente consiste RO contrõle de um grande volume de 

dados - no caso, e acérvo da biblioteca e a movimento de emprég 

timos - e a obtenqão de informações a p a r t i r  dos dados arquiwad~s.  

Constitui, pois, tipicamente, um problema de processamente de 

dados, e como tal deve aer analisado, Naturalmente# depende 

do da qualidade e da quantidade de informações que se deseja 

obter, o problema pode apresentar uma série de implicações. de 

natureza tIpicamewts matemática, 

narã sua caracterfstica fundamental de problema de processeme- 

to de dados. 



2. SISTEMAS DE PROCESSAIUZNTO DE DADOS 



SISTEMAS DE PROCESSAMEMTO DE DADOS 

Um sistema de processamento de 6íãdas, é uma sequência 

(X,M,O), onde: 

I = Conjunto de dados de entrada. 

OS de entrada são obtidos a partir de formulários pré- 

fixada3, denominados formulários de entrada. Cada formu- 

l&io de entrada da origem a wna unidade de entrada. - 
O = Conjunto de dados de saida. 

0s dados d 6  s&da são obtidos através de algum equipamen- 

to de saida do computador, sendo genèricamente denomina- 

dos de unidades de saida. Se s equipamento de saida for - 
uma impressora, a unidade de saida denomina-se, part~cuiag 

mente, relatorio. 
. 

M = Conjunto de meios. 

Denominado? meios processamento - que permitem a nbten - 
ção dl~s dados de saida, a partir dos dados de entrada. 

Esquematicamente, pois, um sistema de processamento de da 

dos, 6 anãlogo a outro tipo qualquer de sistema: 

Caracterização do conjunto de meios de processamento 

'O conjunto de meios que permite o processamento de I, 

compõe-se de: 

- Conjunto de Programas 
- Conjunto de Arquivos 

Conjunto de Programas: 

HS dois tipos de programas em um sistema de grocesã&imento: 

- Programas Principais 
- Programas Auxiliares 
O conjunto de programas principais constitui o corpo mes- 

tre do sistema, de tal modo que sendo n o nQ de programas priz - 
cipais, a execução sequencial do programa de ordem I até O de 

ordem n, permite, a partir de I, ob%er~.O. - 
O conjunto de programas auxiliares. não 6 utilizado como 

meio direto de processamento. E l e  existe apenas, para corri- 

gir situaçóes de êrro, obter dados que permitam a verificação 

do sistema, ou seja, 6 um apoio de funcionamento ao sistema 

principal. Não possui pois ordenação. 

Conjunto de Arquivos (A) 

Os programas, tanto principais quanto auxiliares, lançam 

mão de arquivos, cuja manipulação permite a obtenção dos re- 

sultados desejados. ~á seis tipos de arquivos a considerar: 



Arquivos Movimento 

Arquivos Cadastro 

Arquivos ~ela~6ris 

Arquivos Tabela 

Arquivos ~ransitóris 

Arquivos Back-up 

- Arquf vo Iillovimento : 
C obtido a partir dos dados de entrada I, e, a menos de al- 

guns parâmetros de controle, constitui um espelho dêsses dados. 

- Arquivo Cadastro: 
I? um conjunto de dados que sofrerá alterações (denominadas 

"atualizações"), de acordo com os dados de entrada contidos no 

arquivo movimento, Em nxvefs de hierarquia, constitui a parte 

fundamental de m sistema, o qual se torna bastante mais efici- 

ente, em função de um bom projeto dos arquivos cadastro e dos 

programas que os mtinipulam. Estes arquivos contém tÕdas as ig 

formações básicas para o sistema. que permitem a obtenção de 

qualquer informação de salda. A cada arquivo cadastro existente 

no sistema, geraxmenke corresponde um subsistema com uma finali - 
dade especifica. 

- Arquivo ~elatório: 
2 um arquivo criado, a partir de um arquivo cadastr~ ou ino -- 

vimento, com a Única finalidade de permitir uma melhor diskri- 

b ~ i ç k  dos pqogramaa dentro da rotina principal. Bste tipo de 
' 

arquivo nao sofre atualizaqão, destinando-se, pois, a semir 

de base para emissão de dados de saida. Sua ckiação deve-se 

ao fa to  da axfgt&wia de m a  limitação superior para a quanti- 

dade e ca't%pk@x&d~da de tarefas que um programa pode realizar. 

- Arquivo 
. i? um asq@.W~ que ar%is%ene. informaçÕes, em geral, utiliza- 

dos por um n h r o  considerhl de programas. ~kicamente, sua 

filosofia de construqão, tratamento e utilização, é a mesma 

correspondente a um arquivo oadastro. A diferença básica entre 

esses dois tipos de arquivos reside no fato de que a quantida- 

de de atualizaçóes realizadas em um arquivo tabela 6 bastante 

menor que as realizadas em um arquivo cadastro. Esta diferença 

aparentemente sem importância altera, substancialmente, o tratg 

mento a ser dispensado a êsses arquivos, pois a dinâmica das i2 

formações armazenadas em um arquivo cadastro implica na elabo- 

2apão de uma série de métodos especiais a rotinas especiais pa - 
ra a sua manipulação. Enquanto isso, o arquivo tabela, geralme2 

t& $de ser-tratado eum wn grBú de, prioridade (no que se refere 

. a método de elaboração de sistema), bastante mais baixo. 

O arquivo tabela b parte da inicialização do sistema, en- 

quanto o arquivo cadastro constitui o objeto da dinâmica do 



sistema. Assim sendo, as modifica@eç em um arquivo cadastro 

constituem o pr6prio prosiessarnento~nomal da aplicação, enquag 

to que as introduzidas no arquivo tabela szo ditadas por medi- 

ficações do przprio sistema externo automatizado. 

- Arquivo ~ransit6rio: 
fi um arquivo, cuja filosofia de utilização é a mesma da de 

um arquivo rePat&io, com uma diferença bkica: o arquivo relg 

tório, se destina a transmitir infoma@es de m programa para 

O outro, enquanto que o arquivo transiTorio é criado e destrug 

do por wn mesmo programa, sem interfergncia direta no sistema 

global de processamenta, Sua utilização deve-se, unicamente, 

ao tipo de ssluçãs encontrada para resolver determinado problg 

ma algorPtmics, em certo programa. Exemplo t%pico dêste tipo 

de arquivos são as áreas de trabalho requeridas por determinado 

programa que, por serem de dimens6es'bastante grande são colo 

cados em alguma memória auxiliar (cons$ituindo, assim, um ar- 

quivo) ao inv& da rnem6ria principal. 

- Arquivo . Baclup: 
E um arquivo destinado únicamente, a guardar informações 

Por um certo perxodo de tempo para futura descarga na memória 

ou em outro arquivo. C um arquivo que não sofre atualizações 

nem alterações, nem tem interferência direta com o sistema. E 

gerado e destruido sem afetar a 1Vgica do sistema, Funciona 

pois como um m6ro armazenador estikLco de fnformaç6eç. 

Exemplo : 

A fim de elucidar a existência e o emprêgo+ dê&'&& dkf&+k& - 

tes tipos de arquivo, cqnsidetemos, num sistema automático de 
, I  I .  . * . . - ,  

contrÔle de alunos de uma universidade, o subsistem$'-que recs .. - 
* : *  * ' 

s= L % <  5 - 
be e fornece os gráus obtidos pelos alunos, nas'difgkhtes dig 

e identifiquemos os diversos arquivos empregados: 
. .* , . , , r  I , .  

- A primeira tarefa seria efetuar. a leitura dêskéss grãus, 
e' , * - 

através de um meio de enf rada qualquer. (&r ~xenip2o. . * "  
- i $  , - / ,  , .  

cartões) gravando êsses dados (em discò &uru'fí"t&.magn6tica) 
* .: 

J - .c i L , i ? % \ ,  

constituindo, assim, denominado arquivo-movimkn%%. 

- Um arquivo cadastro seria um arquivo, pr&iamente exis- 

tente, que confivesse todos os alunos em questao, com as 

disciplinas que cada qual está cursando. 

- Um arquivo tabela seria qm arquivo que fornecesse o no- 
me de cada disciplina, a partir de seu código e, possx- 

velmente, outras informações a respeito da disciplina, 

tais como, departamento da universidade que a ministra, 

etc. 

- Uma yez que há necessidade de se emitir uma relação dos 
resultados do perxodo, por disciplina,e, como esta náo 

corresponde ã ordem do arquivo cadastro de alunos (cuja 

ordenação seria por número de alunos) há necessidade de 

se gravar uin arquivo especial (para posterior classifi- 
. 

cação) cujas informações constituiriam um sub-conjunto 



qa8 infom!a~&s do cadastro atutd.izado, com a Única finalidade 

de emitir estas relações. Bste arquivo é um arquivo relatório. 

- Os arquivos estil izados como áreas de trabalho na c l a s s i  

ficação mencionada no i t em anterior. são do t ipo arquivo 

transit6rios. 

- Uma vez encerrado o trabalho de atualização do arquivo 

cadastro dg alunos ser ia  t i rada uma cópia do arquivo 

atualizado, por motivos de segurança. Esta cópia ser ia  

um arquivo backup. 

- Caracterfzaçgo do conjunto de dados de entrada 

OS dados de entrada constituem os elementos de entrada paa 

ra  O sistema. Seu fornato deve ser  estabelecddo levando-se em 

consideração as caracterIsticas do equipamento fXsico de ent- 

da no computador (cartão, f i t a  de papel, f i t a  magnética, e 

- Caracterização do conjunto de dados de saxda 

fi O menos f lesfvel  de todos os conjuntos ate agora mend-0- 

nados. Todas as especiffcaç&s e determinações dos conjuntos 

M e I são fe i tas  em função de O. Naturalmente, a Gnica restr& 

Ç ~ O  a se fazer em relação a O,  6 a de que seu formato deve se 

adaptar ao equipamento fZsico de salda no computador. 

- CARACTERIZAÇ&~ DE UM SISTEMA GERAL DO pROCESSNmNT0 DE DADOS: 

Apesar da grande diversidade das aplicaç6es para as quais 

sã0 projetados sistemas de processamento de dados, há um COn- 

junto que a experiência demonstra, que se mantém, pràt icaen-  

t e ,  invariável para todos os sistemas. Com base nesta invarj-5' 

tia 6 poss~ve l  estabelecer-se di re t r izes  gerais que possam nog 

tear  s projeto de um sistema especxfico: 

Um subsistema de um sistema, de processamento de dados 6 

uma sequência ( I o , M B , O ' ) ,  onde: 



I' = subconjunto de I, conjunto de dados de entrada, denomie 

do subconjunto de dados de entrada. - - 
Consequentemente, tem-se: 

M g  = subconjunts de M, meios de processamento (programas e ar 

quivos) denominado, subconjunto de meios. 

0' subconjunto de O, conjunto de dados de salda, denominado 

subconjunto de dados - de salda. 

Assim sendo, s sistema global 6 dividido em varias subsistg 

mas, onde, cada um dêles, pode ser estudado, isoladamente, para - 
e£eitos de detalhamento da análise e programação. 

Um subsistema é dito isolado quando não possui comunicação 

com qualquer outro. Caso contrário 6 dito vinculadoe Dois S* 

sistemas são ditos paralelos, entre si quando os programas que 

0s compõem podem ser executados, simultâneamente, em multipro- 

grma~ão. Quando dois subsistemas são tais que a execução de 

um sòmente pode se dar apõs a execução do outro, então são 

%OS sequenckais. 

Observe-se que todo subsistema isolado 6 paralelo com quak 

quer outro subsistema, enquanto que dois subsistemas vincula- 

dos podem ser ou não sequencfais, mas dois subsistemas sequen- 

ciais sãs necessàriamente vinculados. 

A comunicação entre subsistemas vinculados se dá através de 

arquivos relatório ou cadastro. O subsistema vinculado que ge - .  

ra 0s arquivos de comunicação 6 denominado vinculado emissor, e 

o que recebe 6 dito vinculado receptor. Quando um subsistema 

vinculado é, simultâneamente, emissor e receptor, dito transcep- 

ter Observa-se que dois subsistemas vinculados emissores são - 
necessãriamente paralelos. Em geral, dois subsistemas receptg 

res também são paraEeBss. 

Fase de um subsistema: 

Fase de um ~ubçistemaéo~rocessamento efetuado por um pro- 

grama ou conjunto de programas. Observe-se que um mesmo prOgX= . 

ma pode ser parte de várias fases. Assim sendo, a fase carac- 

teriza a finalidade de operação a ser efetuada, e no subsiste- 

ma. 

As fases que compõem um subsistema são as seguintes: 

fase de consistência 

fase de classificaçk 

fase de acêrto 

fase de atualização 

fase de relatório. 

Cada uma destas serã estudada, com detalhe, mas adiante. 

A Gnica fase, de um subsistema, cujos programas podem admitir 

execução em multiprogramaçáo, com programas do mesmo subsiste- 

ma, é a fase 

de refatÓrfo 

rio ou com a 

subsistema. 

sòmente pode 

atualização, 

- 

e, mesmo assim, um programa da fase 

ser multipmgramado com outro relatg 
. 

dependendo das caracterfsticas do 



~Ümero de subsistemase 

'A cada subsistema está associado 

entrada. ~ ê s t e  modo, a maneira mais 

um subconjunto de dados de 

intuitiva seria associar 

um tipo apenas de dados de entrada, a cada subsistema, e o nÚ- 

mero de subsistemas de um sistema seria igual ao número de fog 

mulãrios (gabaritos) de entrada existentes. Contudo, por ra- 

zões de otimização do sistema global, o número de subsistemas 

deve ser mfnimizados, de acQrds com as características próprias 

da aplicação em questão, de tal modo que a determinados subsis 

temas do sgstema global, corresponda mais de um formul&io (gg 

barito) de entrada. 

preparação dos dados de entrada 

Qualquer subsiste ma'^ iniciado com a fase de consistência, 

destinada a efetuar a leitura dos dados de entrada. ~ecessã- 

rio se torna preparar estes dados, de acordo com gabaritos pré- 

-fixados. Assim sendo, os dados são separados por dados de me= 

ma espécie, ou seja, dados relativos mesma informação conti- 

da nos gabaritos, constituindo o que se denomina de conjunto 

de dados afins. , este conjunto, por Sua vez , e dividido em PaK - 
tes denominadas lotes (cujo nhero máximo de unidades de entra 

da depende da aplicação especifica), onde cada lote 5 precedi- 

do por um registro especial, denominado csntrÔle,& lote, o 

qual contém: 

i) Identificação do lote. 

E uma informação que especifica a natureza do lote, ou seja, 

especifica a qual conjunto de dados afins o lote pertence 

e a identificação (em geral um número sequencial) do lote 

dentro do conjunto de dados afins. 

ii) Dados de contrôle. 

um conjunto de informações que permite deteção imediata 

de alguns dos erros constantes, ou em algum membro do lo- 

te (unidade de entrada) ou introduzido pelo equipamento de 

preparação dos dados (perfuradoras, etc. ) . 
Exemplo: num sistema de contas correntes bancária, um dado 

de contrõle de um lote composto de unidades de entrada de 

cheques, seria o somatário dos valõres dos cheques cons- 

tituintes do lote. 

iii) Informações de entrada 

Se alguma informação dos dados de entrada for constante 

em todo um lote, esta pode ser transferida para o contrg 

le do lote, evitando-se, assim, sua repetição em todos OS 

dados. Exemplo tlpico dêste caso, é uma informação de 

data numa unidade de entrada de um subsistema de proces- 

samento de periodicidade constante em que a data 6, 

cada processamento, necessàriamente a mesma, podendo assim 

ser transferida para o controle do lote. 



Observação : No que tange ã nomenclatura relativa a dados de eg 

trada, definida no trabalho, observa-se a seguinte 

hierarquia: 

conjunto de dados de entrada 

subconjuntos de dados de entrada 

conjunto de dados afins 

lotes 

unidades de entrada 

geral, um sistema é tanto mais fãcil de ser analisado 

e programado, quanto maior for a divisão da rotina em progra- 

mas, ou seja, um programa para cadaX2taref a especifica. Contz 

do, esta fragmentação do sistema apresenta uma série de inco- 

Venientes, entre os quais cita-se os seguintes: 

i) criação de um grande nhero de arquivos relatÓrios, em 

geral ppescind$veis. 

ii) Aumento considerãvel do tempo de execuqáo da rotina geralf 

quivo por programas distintos, para obtenção dos diferentes 

resultadosg 

iii) Maior dificuldade no acompanhamento da execução da rotina. 

devido ao grande nhero de programas envolvidos. 

%v) Aumento da probabilidade da ocorr8ncia de erros do equipa 

mento, pois, naturalmente, esta probabilidade cresce com 

o aumento do número de dados a serem manipulados. 

Como vantagens principais déste tipo de solução, cita-se o 

fato da simplicidade dos programas - o que diminui o tempo h& 
bil de programação e reduz consider~velmente, O tempo de testes 

individuais de programas - e uma maior modularidade do sistema 
que permite uma flexibilidade de alterações bastante grande. 

De acdrdo com o exposto acima, conclui-se que a rotina pgin 



cipal do sistema, deve conter salvo casos específicosi um x=&-nero 

mfninio de programas, de tal modo que cada programa cumpra uma 

tarefa máxima compativel com as caracterlsticas do computador 

utilizado, e de modo a otimizar o tempo geral de processamento. 

Com isso, os programas crescem, em complexidade. ~orém, aweg 

ta considerãveimente a eficiência do sistema, tanto em tempo - 
de processamento, quanto em contrõle de execução. Observe-se, , 

também, que a escÔlha de uma ou outra solução, muitas vêzes.6 

imposta pelas caracterfsticas do equipamento utilizado, consti- 

tuindo um dado, e não m a  variável, do sistema. 

ANUISE DE UM SUBSISTEMA 

~ràticamente independente do tipo de aplicação, as atribui 

qÕes de cada subsistema podem ser divididas em 5 tarefas diveg 

sas, geradas num m%nimo de 2 programas diferentes, e 3 etapas 

de prscessamento em computador. 

A ordem ~6gica de execução das fases, bem como suas atri- 

buições e caracterlsticas são as seguintes: 

Fase de consistência dos dados de entrada: 

Esta constitui sbrigat&iamente, a primeira fase em qual- 

quer subsistema. A ela compete verificar a consistência e a 

lógica dos dados de entrada, de acordo com gabaritos prèviamep 

te fixados, isto é, a fidelidade dos dados de entrada para 

com o arquivo movimento a ser criado, bem como a l6gica dos 

dados de entrada em relação aos gabaritos de entrada. Esta 

fase compreende um Gnieo programa; 

~àsicamente, &te programa executa as seguintes tarefas: 

i) Leitura dos dados de entrada. 

ii) verificação da consist&ncia. 

iii) ~mpressão de todos os dados lidos, para posterior confe- 

rência visual. Em caso de detençaõ de êrros em alguma @ 

fornapão de entrada, a linha, ou as linhas corresponden- 

tes a %te registro devem mencionar a ocorrência do fato. 

Por outro lado, 6 bastante importante a existência da men -. 

cionada conferência visual, visto que é imposslvel a de- 

ção lógica, por parte do computador, de todos os êrros 

posdveis. Além disso, a não correção dos mencionados 

êrros, acarretarã a transferência dos mesmos para alguns 

dos arquivos cadastro do sistema, e, como os érros no 

dastro tendem a se propagar, ter-se-á após um certo pe- 

ríodo de tempo, o cadastro com uma alta percentagem de 

êrros , o que tornará duvidosa qualquer informação emitida 
pelo computador ou seja, a destruição do sistema implan- 

tado. 

iv) ~ravação do arquivo movimento, em ordem dos dados de en- 

trada. Este arquivo deve ser sequencial e deve conter, 



sòmente os registros que ficam considerados como corretas, 

, pelo programa. Observe-se que a criação dêste arquivo, já 

nesta fase, 6 vantajosa, pois implica na leitura posterior, 

&mente das alteraqões (Grros) encontrados. Assim sendo . 
os dados corretos são lidos apenas uma vêz. Este arquivo, 

por sua natureza 6 de organização tipo sequencial. 

Fase de classf ficação: 

A fim de eliminar a manipulação de equipamento convencional , 

os dados de entrada para a fase de teste de consist6ncia apare- 

cem, naturalmente, numa ordem qualquer, sem sequencia lógica. 

Esta fase consiste numa classificação de um subconjunto 

dêstes dados (arquivo movimento criado na passagem anterior), 

numa sequência correspondente da informação principal cons- 

tante dos dados de entrada. 

Dependendo do tipo de atualização utili zada (ver item, 

"fase de atualização") esta classificação deve coincidir com 
I 

a do arquivo cadastro. 

Esta fase de classificação ser incorporada 5 fase 

de consistência, consistindo um só programa ou pode ser cons- 

tituida de um programa, em separado6 

Fase de ~cêrto: 

Uma v& que o arquivo movimento, até o presente instante, 

ainda não ests completo, visto que os registros nos quabs O 

programa de consistência detetou êrros não foram gravados, 

torna-se necessária uma fase em que se possa completar o ar- 

quivo movimento, de modo que &te corresponda £ielmente, aos 

dados de entrada. Esta fase G constituida de um Único ps0- 

grama. 

~asicamente, há três tipos de correção a fazer: 

i) Incluir os registros que foram regeitados na fase de 

teste da consistência. 

ii) Excluir os registros indeviãamente gravados, isto é 0s 

registros incorretos cuja deteção do êrro se deu ~6mente 

na fase de conferência visual. 

iii) Incluir os registros corretos, relativos ao Item anteri- 

or. 

Considerando que os casos acima citados constituem, em ge- 

ral uma percentagem pequena do total de dados de entrada ( a 6  

5% no máximo) , torna-se exequXvel uma classificaqão 

dêstes dados, por equipamento convencional (no caso de cartões) 

a fim de colocá-las na mesma ordem do arquivo movimento, a n e  

riomente cfassiflcado. 

Assim sendo, as tarefas bãsicas dêste programa sã& 

i) Leitura dos dados de correção. 

i i) Leitura do arquivo movimento. 



iii) Teste de consistência dos dados de correção. 

ivj Gravação de um n6vo arquivo movimento, considerando os  

fatores : 

a) Registro constantes nos arqulvos movimento, mas não 

nos dados de entrada, são gravados sem alteraç%, 

b) Registros constantes em ambas PS fontes de informapão 

ou sÕmente nos dados de correção são tratados de ac6r- 

do com um parsmetro constante nos dados de entrada, 

o qual indica a presença de uma inclusão ou exclusão 

a ser efetuada, 

v) Smpressão de todos os dados de entrada existentes, nas 

mesmas condições da listagem do programa de t es te  de con- 

sistência, informando, adicionalmente, a ocorr6ncia da ta~~ 

dos seguintes fatos: 

a) ~nclusãs e£ etuada 

b) ~xclusão efetuada 

c) Dado rejeitado pelo teste de consistência, 

Esta listagem deverá sofrer eonfer6ncia visual, nos mesmos 

moldes da mencionada na fase de iicêrto, 

Bhservação: Registros do arquivo movimento não devem weE 

impressos, nesta fase. 

Comparando-se a fase de acêrto com a de teste de consisteg 

cia, chega-se a conclusão que o conjunto das tarefas delegadas 

ao programa de teste de consistência b um subconjunto do con- 

junto das tarefas executadas pela fase de acgrto. Logo, natg 

ralmente, estes dois programas podem (e devem) se constituir 

num Único o qual atuará como acêrto ou não, dependendo do acig 

namento de uma chave lógica de programação. 

Observe-se ainda, que os dados de entrada desta fase, des - 
tinados a corrigir os êrros da fase de consistência, podem por 

sua vêz introduzir novos êrros, ou manter alguns dos &mos 

existentes, fato esse que será reconhecido ou pela Sistagm 

do acerto ou pela conferência visual. 

Assim sendo, torna-se necessária outra fase de acfrto, i- 

dêntica à primeira, que será repetida quantas vêzes necessá- 

rio for, até que o arquivo movimento final reflita exatamente, 

os dados de entrada corretamente codificados. 

Note-se também, que o arquivo movimento, sazda da fase de 

acérto, já se encontra classificado segundo a ordem desejada. 

Fase de ~tualizaqão: 

~%sicamente a fase de atualização consiste em modificar 

um arquivo cadastro, segundo informações constantes no arqui 

vo movimento, através de um Único 

Assim sendo, constituem tarefas bãsicas desta fase: 

i) Leitura do arquivo movimento. 



ii) Leitura do arquivo cadastro. 

iii),~ravação do arquivo cadastro atualizado, conforme infor- 

mações constantes no arquivo movimento. 

iv) ~mpressão de um relatõrio, denominado listagem de ocorrêg 

cias, onda figuram todos os registros do arquivo movimen- 

to que apresentarem incompatibilidade com os do arquivo - 
cadastro, ressaltando-se a incompatibilidade encontrada. 

~rovãvelmente, esta 6 devida a um êrro do ~r6~ri.o dado 
de entrada ou mais raramente, a wn Srro não detetado na 

conferência visual. 

Um exemplo txpico desta incompatibilidade e a inclusão no 
cadastro de um registro, proveniente do arquivo movimento. 

com uma identificação já existente em outro registro do o 
dastro. A solupão para &te tipo de erros pode ser dada 

de duas formas 

a) Repetição da fase de acêrto &mente para os regis- 

tros dados como incompat$veis. 

b) Seu tratamento atravgs de um programa auxxiiar que 

manipule, diretamente, o cadastro,(ver mais adian- 

te, programas auxiliares). Em determinadas casos, 

é aconselh%el a impressão nesta listagem, de tõdas 

as operações efetuadas no cadastro, apartir do mo- 

vimento, sejam as efetivamente efetuadas, sejam as 

não realizadas pela deteção de alguma incompatibi- 

lidade. 

V) ~ravação de arquivo (s) relat6rio (s 1, conf orne a necessidg 

de. 

vi) Impressão, antecipada de relatÓrios, desde que a ordem de 

suas informações coincida com a utilizada no programa de 

atualização. Ocorrendo esta coincidência é importante es 

ta impressão antecipada, visto que diminui o nbmero de e 
ses (e consequêntemente do tempo) para execuçáo da rotina 

global do sistema. 

Ressalte-se, ainda, 0s seguintes fatos relativos &e pro- 

grama de atua8ização: 

P) A atualização, prGpriamente dita, consiste %anp a paz 

tir de registros do arquivo movimento efe%uas: 

Incfusões de registros no cadastro 

~lterações em registro do cadastro 

Excfusões de registros do cadastro. 

ii) Há dois processos distintos de efetuar estas operaç6es: 

a) Cadastro como arquivo sequênciaf: 

~ ê s t e  método todo arquivo cadastro 6 lido e recria - 
do. Os registros do cadastro que não possuem cor- 

respondentes no movimento são gravados da mesma f- 

. ma como foram lidos. Os registros do movimento, 

possuindo ou não correspondente no cadastro sáo 

tratados de modo a se efetuar uma das operações 



incompatibilidade. 

Ésee método implica na classificação dos arquivos 
/ 

cadastro e movimento, segundo uma mesma chave de 

classificação, 

b) Cadastro como arquivo de acesso d3reto: 

~ ê s t e  método, o arquivo cadastro deve estar orga- 

nizado de modo a permitir acesso randomi co a qua& 

quer de seus registros. Os registros do arquivo 

movimento referentes a identificadores diferentesp 

contudo, podem aparecer numa ordem qualquer. 

8 processo consiste na atualização de um dado re- 

gistro de cadastro, diretamente sobre o próprio, 

cuja busca se deu por algum processo de pesquisa 

aleatória, de acordo com um identificador prweni* 

ente do arquivo msvimehto, 

Desta forma, os arquivos cadastros, antes e após 

a atuaPização, se confundem, constituindo, fisi- 

camente, um s6 arquivo. 

A escolha de pun outro processo 5 condicionada 5 

aplicação espec$fica, devendo, contudo, basear-se 

nos seguintes fatores: 

a) Tipo de unidade de arquivamento utilizado.' 

Como o segundo processo baseia-se na busca alea- 

tória de um registro do cadastro, &te deve estar 

armazenado em alguma memória auxiliar que pemi- 

ta este acesso direto, ou seja, geralmente discos. 

JS o primeiro processo permite o ~rmazenamento do 

arquivo cadastro em unidades de uso txpicmnte se 

quênciais, como fitas magngticas. 

b) puantidade de memória auxiliar utilizada: 

Como o primeiro processo duplica o arquivo eadas- 

tro e o segundo o mantém, 6gicamente êste ultimo 

é mais eficiente quanto do consumo de mem6rfã 

xiliar . 
c) Panes no computador ocorridas durante a atualiza- 

são : 

Qualquer pane na máquina, ocorrida durante a fase 

de atualizaçáo, e que obrigue o seu rein$cio. será 

fãcilmente contornada se a atualização se der atr- 

v6s do primeiro processo, utilizando-se o mesmo af: 

quivo cadastro anterior. JG no segundo processo 

este não mais poder5 ser utilizado por estar par- 

cialmente alterado, ou mesmo destru&2s, tornando-se 

então necessária a utilização de um arquivo cada2 

tro reserva (backup) que, nêste caço, deve forço- 

samente existir. 

d) Tempo de ~áquina necessário: 

Em geral, éste 6 o fator determinante da escolha. 



A fim de avaliar o tempo de computador gasto com 

a atualização, definamos: 

Fator de 
N9 registros do movimento c/ identificadores diferentes 
' NO total de registros do cadastro 

O fator de movimentação depende, ùnicamente, das 

caracterfst~ cas da apl i caqac ar est  udc 

Em geral, fat6res de movimentaçâo da ordem de 0,3 

conduzem a tempos de utilização de maquina idên- 

ticos para os dois processos apresentados. 

Acima dêste valor o tempo para a atualização base- 

da no primeiro processo 6 menor, devendo, pois, - 
ser utilizado. O processo de atualização direta 

( 2 9 )  &mente deve ser cogitado para fatores de 

movimentação inferiores aos citadosê 

A varf ação do %empo de precessaments, em relação 

ao fator de movimentação - tanto para arquivo ca - 
dastrs de acesso direto, quanto de acesso seque2 

ciaf - pode ser visualizada no grgfico abaixo. 

fator de movimentação 

tempo de " 

Observe-se que a determinação do ponto P, - se 
bem que condicionada 5s condições da aplicação e 

5 construção do arquivo cadastro - fornece meios - 
precisos de determinaçao do metodo &imo de tra- 

'prosessamento 

balho: sequencial ou direto. 

As curvas correspondentes à cada um dos mgtodos 

de acesso, na realidade, não são lineares, mas 

podem ser consideradas, com pequena margem de 6r- 

ro, como tal. Observe-se, também, que o êrro cor 

respondente ao ajuste linear 8 menor para o aces- 

so direto, do que para o sequencial. 

Note-se, também, que a inclinação da reta rela- 

va ao acesso sequencial diminui, consideràvelmen - 
te, com o aumento do fator de bloco e com o aume- 

to do nihers de buffers utilizados, enquanto que a 

inclinação da reta correspondente ao acesso dire- 

to diminui com o aumento da eficiência do &todo 

do acesso utilizado. 

0 valor (Is corresponde ao tempo necessário para 

leitura do cadastro anterior e gravagk do mesmo 

cadastro, sem alterações. 

I 

/ acesso direto 

iii) Uma v& que o programa de atualização constitui o 

programa chave em qualquer subsistema. êle deve ser 

projetado e programado com o maior cuidado, e dotado 



de rotinas especiais para a previsão de panes de c02 

putador. 

Uma tgcnica a ser seguida na atualização consiste em 

não excluir registros do cadastro, mesmo que haja r2 

gistxss nu movimento, com indicação de tal operação. 

A tecnica consiste em colocar um carater de csntr6le 

nos citados registros, e deixá-los no cadastro. 

A sua exclusas dar-se-i% atravgs de wn programa auxi- 

fiar, especialmente destinado para esta finalidade. 

iv) Durante a fase de atualização (e por vêzes tarnbgm d2 

rante a fase de teste de consistência) são utilizados 

arquivos tabelas para consulta de determinados dados. 

A manipulaqão d&stes arquivos tabelas será examinada 

mais adiante. 

Fase ~elatório 

Esta fase compreende, em geral, mais de um programa. 

A finalidade dos programas relatÓrios e a obtenção dos da 
dos de sa%da (O), para OS quais foi projetado e dimensionado O 

sistema. 

Em sistemas usuais de processamento de dados, geralmente, 

esta constitui a parte menos complexa no que se refere a proje 

to e programação. Uma vêz que a estrutura dêstes programas 6 

definida, quase que Gnicamente, pelo tipo da fnfomaçao de sai 

da, as considarap6es a seu respeito são função direta da apli- 

cação em questão. 

Esquema de um subsistema: . . 

~squem~ticamente, o subsistema geral descrito, pode ser 

visuafizado pelo seguinte diagrama. 

Observação o 

i) As convenções utilizadas neste diagrama são, hàsicamente, 

as recomendadas pela ANSI (American National Çtandards 

Institute), com as seguintes diferenças: 

a) as linhas cheias indicam ligações dentre, de uma mes- 

ma.fase, enquanto que as pontilhadas indicam ligaç5es 

entre fases diferentes: 

b) O número, entre parêntesis. que aparece em algumas li 

nhas pontilhadas indica o número de sequência em que 

a operaçáo deve ser executada, no subsistema. 

ii) Se o volume de dados a processar, na fase de acêrto, náo 

for pequeno, a classificação de cartões por equipamento 

convencional pode ser suprimida, mediante criação de um 

arquivo contendo os dados de ecêrto o qual, ap6s a clas- 

sificação por rompuutdoo, servirá de elemento de entrada 

para o programa de acêrto. 



classificado 
acertado 

Arq. rela 
&rio (G 
ciona1 



O conjunto de programas auxiliares náo está vin- 

culado a nenhum subsistema fixo, pois apresenta 

caracter$sticas comuns aTodos. Contudo. ta lvez 

pudesse ser considerado como um subsistema adicional 

ao sistema global, com uma construçáo bastante 

peculiar. (Observe-se, contudo, a existência de 

programas auxiliares particulares, vinculados a 

determinado ~ubsistema)~ 

HS uma diferença bastante acentuada entre a fi- 

sofia que rege o projeko dos programas principais 

e a relativa aos auxiliares: 

Ao contr;rlo dos programas principais, cujo n&ng 
? 

ro pode ser ora minimizado, ora modularizado, de 

acordo com princxpios já justificados , o n k r o  

de programas auxiliares, sempre qiie houver dis- 

ponibilidade de programação, não deve ser mini- 

zado, pelos motivos seguintes: 

i)-Um programa auxiliar se destina a ser processado 

esporàdicamente, ou seja, sempre que uma detem& 

nada condição especxfica ocorrer, o que não torna 

crltico r para o sistema, sua ef lcitncia em tempo 

para realizar uma determinada funçáo. 

ii) -Quando um ptograma m i l l a r  6 utilf eado r geralme% 



- - 
te, Ble se destina a resolver um e sõmente um p o  

blema part$eular surgido no sistema. Portanto, 

neste caso, nao h5 sen%ido em atribuir tarefas 

dist%n%as a um mesmo programa, a exempla do prin - 
cfpio adotado no projeto do corpo de programas 

pri ncipai S. 

iii)- A necessidade da ePiibora$!b de novos programas 

awtiLiares 6 um fato, muitas vêzes, ditado pelo 

kranseurss do processamento rotineiro de s~stema. 

A introduçao de novos programas ãuxP%$areç, ap6s 

a implantação do sistema, 6 um fato bas~ari-ce mais 

comum da que s acréscimo de programas principais, 

Todo programa elaborado nestas condições, forço- 

samente, tera como caracte~fstiea a ãoPuçãa de 

wti problema especffico, e não uma mulltip8áefdade 

de tarefas. Assim sendo, justifica-se o projeto 

dos programas auxiliares com a caracter%stica de 

divisão de mUPtipPas'tarefas para rn61%ipãos pro- 

gramas. 

Observe-se, contudo, que nem kodss os pro5zaunas 

auxiliares são obrigatórios para o funcionamento 

do sistema, 

Os programas pertencentes 

muitas vêzeso especfffcos 

a êste conJun%o sãs, 

para a aplicação em 

questão. Contudo, geralmente, iutz sis%ema bem plg  

nejado dispõe dos seguintes programas auxfJl.$aresr, 

Programa de ~eração de Arquivo de Tabela: 

Constitui êste um programa obrigat6ri0, sempre que 

0 sistema lançar mão dêste tipo de arquivo. 

As tarefas básicas pertinentes ã cs%e programa sgao 

i) Leitura dos dados da tabela, 

(em carta0 ou outro meio de entrada), 

ii) Teste de consistência dos registros Ildos. 

iii) ~ravação de todos os registros lidos, geralmente 

em mem6ria auxiliar de acesso direto. 

i ~ )  Impressão de todos os registras manipuladas para 

verificação, assinalando os registros nos quabs 

foi detetado algum &roa 

Esta listagem deverá sofrer confersncia visual, 

Observe-se que a filosofia do projeto dêste pro- 

grama 6 totalmente diferente da adotada em eela- 

ção aos programas de um subsistema principal que 

manipulam dados de entrada. 

~êste programa auxiliar não há fase de aoêrto e 

são gravados todos os registros, inclusive os in 

corretos. Assim sendo, este programa deverã ser 

processado tantas vêzes quantas necessárias forem 

para eliminação dos èrros nos dados de entrada. 



Esta diferença de projeto dêste programa para com 

s programa de tes te  de consist&mia e acêrto de 

um subsistema principal, deve-se principalmente o 

aos seguintes fatores: 

i) Este programa 6 de pro'cessamento espor5dic0, o que 

não justif  i ca um refinamento e m  seu :projeto. 

ii) O nÚmero de registros constantes em um arquivo t g  

bela 6 ,  geralmente, muito menor do que 0 número de 

dados de entrada de wn subsistema, o que possibi- 

l i t a  a simpliffcação no seu tratamento. 

este programa 6 ,  forçosamente, utilizado quando da 

implantação do sistema e ,  sòmente, em ocasiões es- 

peciais, quando do processamento rotineiro. 

Proqrama de ~ tua l i zação  de Arquivo Tabela: 

Uma vez m arquivo tabela esteja criado pelo pro- 

grama anterior, é necessário atualizá-lo, sempre 

que necessikio for,  

A s  tarefas b&ieas relativas a &te programa são: 

i) Leitura dos dados de atualização - 
(em cartões, ou outro meio de entrada). 

ii) Teste de consistência dos cartões Lidos. 

iii) Leitura de registros do arquivo tabela anterior. 

Pv) ~ravação de um novo arquivo tabela (se for seque- 

c i a l )  ou de registros atualizados, no prQprio ar- . 

quivo (se for de acesso direto) .  

V) Impressão de uma listagem contendo todos (e sòmer. -. 

t e )  os dados de entrada, assinalando a operação - 
efetuada {rejeição. em caso de érro, inserqão ou 

exclus?m. Em geral, não se  efetuam alteraqões em 

registros pertencentes a &te t ipo de arquivo). 

Esta listagem deverá sofrer conferência visual e 

repetida a atualização, em caso de necessidade. 

Observe-se que esta atualização difere,  fundamen- 

talmente, de m a  atualização de arquivo cadastro 

de um subsistema principal por motivos idênticos 

aos expostos no $tem anterior. 

Note-se, ainda, que no caso de tabelas com nhero  

reduzido de informaçoes e de pequenos números de 

alteraçóes por periiodos, ês te  programa 6 perfeitame- 

t e  dispensável, utilizando-se, então, o 

de geração do arquivo tabela, sempre que ocorrer 

alteração em seu conteúdo. 

Proqrama de levantamento de to ta i s  de contrõle e 

impressão de dados especef icss. 

Este programa é utilizado para efetuar levantameg 

tos de to t a i s  de contrôle, previstos no sistema. 

Ele 6 processado sempre que se torne necessária 

a elucidação de dúvidas a respeito da exatidão de 

arquivos cadastro (sua utilizapão para arquivos 

movimento 6 bastante rara) .  



A é l e  compete obter todos os t o t a i s  de controle possí- 

veis  de serem efetuados, tornando-o, assim, geral  para o arqui - 
vo em questão. 

Uma vêz que a dúvida da exatidão do conteúdo de um cada2 

t r o  pode v i r  acompanhada da dúvida da exatidão de campos espe- 

csficos de registros específicos, & te  programa deve t e r  a f l e  

xibilidade de imprimir essas informações, selecionadas median- 
I 

t e  o fornecimento de parâmetros a &se programa. 

Em geral ,  a necessidade do projeto dêste programa, bem 

como o t ipo de fnfomações a imprimir, sõmente pode se r  def in i  - 
da com exatidão, com o processamento rot ineiro do sistema. 

Compete, pois, a & t e  programa: 

i) Leitura do arquivo correspondente ( e m  geral  um dos arqu' 

vos cadastro) . 
ii) ~mpressão das i nfomações acima mencionadas. 

Proqrama para listagem de arquivo: 

&te programa se  destina a imprimir o conteúdo de arqui- 

vos envolvidos no sistema. 

Sua uti l ização, a exemplo do programa anter ior ,  se  des t i  - 
na a ver i f icar  a exatidão das informações do arquivo e é'proceg 

sado como meio de comprsvação desta exatidão; 

Constitui boa norma de um sistema, a existência de um prg . 

grama dêste t ipo,  para cada arquivo envolvido no sistema. 

Geralmente, os fabricantes de computadores já fornecem 

programas u t i l i t ã r i o s  que cumprem es t a  finalidade, o que tor- 

na simples a sua programação. 

Contudo, a especificação dos parâmetros por ês tes  u t i l i  

t ã r i o s  deve s e r  f e i t a  a p r io r i ,  de modo a assegurar a existên - 
tia f í s i c a  do programa, quando for  necessário a sua ut i l izaçãoo 

A s  tarefas  básicas do programasão, pois, apenas: 

i) Leitura do arquivo correspondente l 

li) ~mpressão de seu conteúdo. 

Prosrama para manipulação de arquivos cadastroso 

Todo arquivo cadastro 6 atualizado ma forma descri ta  an- 

teriormente, através do denominado programa de atualização. 

Contudo, devido a grande importância deste t ipo  de arqu& 

vo no sistema, cuidados especiais cercam o arquivo cadastro, 

de modo a ev i ta r  que informações erradas provenientes de dados - 
de entrada, através do arquivo movimento, possam danificar,  se 
riamente, o seu conteúdo. 

A s s i m  sendo. por exemplo, programas de atualização não 

devem eliminar registros do arquivo, como medida especial de 

segurança. 

A s s i m  sendo, torna-se imperiosa a existência de um pro- 

grama que possa manipular, diretamente, o cadastro, efetuando 

inclusões, ex~lus6es ,  ou se ja ,  alterando profundamente o seu 

conteúdo. 



A ês te  programa, pois, compete o acêrto do cadastro, uma 

vêz que haja sido detetada alguma incorreção em seu conteúdo. 

~ãsicamente, h5 duas diferenças entre &te  t ipo  de progrg 

m a  e o de atualização: 

i) O programa de atualização de cadastro opera com dados prg 

venientes do arquivo movimento, ou seja ,  os dados devem - 
ultrapassar todas as  fases prévias a t é  estarem em condi- 

ções de alterarem o cadastro. 

O programa de manipulação opera, diretamente, com o cadas - 
t r o ,  a pa r t i r  de dados de entrada. 

ii) O programa de atualização não efetua, fisicamente, exclu- 

sões, enquanto &te  efetua. 

Naturalmente todos os cuidados qae cercam a ut i l ização do 

programa de atualização, devem ser  levados a extremos, - 
quando do processamento do programa de manipulação. 

Contudo, &te  fa to  é bastante viável, v i s to  que a atual i -  

zação opera com grande volume de dados, so6rend0, pois,um 

tratamento de massa, enquanto'que a manipulação opera com 

registros,  quase que isolados,. o que torna simples o seu COE 

t ro le .  

Enquanto que os dados que alteram o cadastro, através da' 

atualização, são provenientes de uma das fontes de dados 

da aplicação em questão, os dados para o programa de ma- 

nipulação são codificados pelo pessoal do controle de exg 

cução, do prÔprio. dentro de ~omputação ~ l e t r o n i c a .  

Estes dois fatores tornam possXve1 o controle apurado da 

execução dêste programa. 

Programa de Eliminação de Cadastro: 

Como' o programa de atualização não realiza,  fisicamente, 

exclusões, torna-se necessária a existência de um programa que 

a períodos regulares, não curtos, real ize a citada tarefa.  

Observe-se a diferença entre ês te  t ipo  de operação e a exE 

cusada pelo programa anterior,  

A & t e  programa compete eliminar, Eisicamente, do cadastro, 

A s s i m  sendo, são suas tarefas  básicas: 

Leitura dos dados de entrada 

(cartão ou outro meio de entrada). 

Leitura do arquivo cadastro 

Teste de consistência dos dados de entrada. 

~ ravação  de novo cadastro (se fo r  sequencial) ou dos re- 

gis tros alterados. (se for  de acesso d i re to) .  

Impressão de um re la tór io  onde figurem todos (e sòmente) 

os dados de entrada Sidos, assinalando a operação corres - 
pondente (rejeição. inclusão ou exclusão) e t o t a i s  de con - 
t r ô l e  que espelhem a nova situação do cadastro. 

Em geral, para grandes arquivos, de grande movimentação 

e de uti l ização frequente, ê s t e  programa se  faz necessá- 

r i o  ao sistema. 



todos os registros que lÒgicamente, são considerados como tal. 

i) 

ii 

iii) 

Constituem, pois suas tare£as básicas: 

Leitura do arquivo cadastro* 

~ravação de novo arquivo cadastro, de volume menor. 

~mpressão da relação dos registros eliminados, com forne- 

cimento dos totais de controle. 

SISTEMA GLOBAL 

Todo s exposto, at6 o momento, no presente capdtulo, refg 

re-se ao estudo de subsistemas isolados. A divisão do sistema 

global em subsistemas 6 um ato ditado inteiramente pela lógica 

de sistema, pela necessidade intuitiva de se separar um siste- 

ma em partes afins. 

Contudo, esta divisão nunca 6 estanque, ou seja, um sub- 

sistema pode ser analisado, programado e exedutado independen- 

temente dos demais, mas seu projeto devera levar em considera- 

ção que arquivos utilizados num determinado subsistema, também 

poderão sê-10 em outro, e assim por diante. 

Assim sendo, &mente a visão conjunta de todos os subsis- 

temas, poderá justificar as decisões formadas em cada subsistg 

ma em particular. 



PROGRAMAGO E TESTE 

GLOBAL 

1 
r r 
SUBSISTEPIA SUBSISTEMA 

1 n 

'ROGRAMAS ARQUIVOS lu- I 
ARQUIVOS 

A respeito de programação, muito pouco há acrescentar às 

técnicas de programação de sistemas de aplicaçáo, commente ut& 

lizados . 
Resumindo-se temos: 

i) 0s programas, ao serem entregues aos programadores, devem 

conter um conjunto de informaçóes tais que orientem o pro- 

gramador nos métodos a serem utilizados na resolução de r2 

tinas mais complexas. 

ii) Finda a fase de programação, pr6priamente dita, inicia-se a 

fase de testes individuais dos programas, testes êstes que 

devem ser minuciosos,,criterioses e trabalhosos. 

iii) Em seguida, testes de cada sistema isoladamente. 

iv) Finalmente teste global de todo sistema. 
/ 

Para efeito do planejamento de um dado problema, 
êsté deve ser encarado de cima para lbaixo, enquanto que 

a 
análise e programação se dão de baixo para cima no gráfico. 



A documentação do sistema deve ser critertosa e completa 

e, de um modo geral, trabalhosa de ser realizada, para que êsses 

quesitos possam ser atendidos. Os processos da documentaçk 

vem prever elaboração dos seguintes itens: 

i) Manuai s 

HS quatro nxveis de manuais a serem elaborados: 

a) Manual do sistema externo ao computador. 

Compreende a catalogação, explicação e detalhamento de 

tõdas a s  operações a serem realizadas, que não envolvam 

diretamente o computador. Deve conter modelos de todos 

os formulários utilizados no sistema externo ao computa 

dor, com instruções de preenchimento; descrição detalha - 
da de todos os eventos previstos, contendo local da ocos- 

C"' 

rência dos eventos, pessoas envolvidas e periodicidade. 

Deve conter, tambêm, as descrições do processo de interg 

lacionamento do sistema externo, com o centro de compu- 

ção . 

b) Manual do sistema do computador 

'Constitui a descrição completa do sistema analisado para 

o computador, compreendendo diagrama de blocos, detaáha- 

do, de todo o sistema de programas, dividido pelos siábsis - 

de entrada, relatÕrios, bem como de todos os arquivos; 

descrição sumária da finalidade de cada programa, bem 

como a periodicidade prevista de execução de cada pro- 

grama. 

c) Manual de proqramas 

Compreende a documentação, individual, de todos os pro- 

gramas do sistema, grupados por subsistema. A cada pro 

grama deve corresponder sua listagem final, teste final, 

diagrama de blocos da lógica do programa, descrição deta- 

lhada da finalidade do programa, descrição dos arquivos 

utilizados, mensagens emitidas pelo programa com as cor- 

respondentes alternativas de resposta do operador do com 

putador, indicação do modo de se efetuar reinício do pro - 
grama, e periodicidade prevista de execuçáo. 

d) Manual de operação do computador 

Compreende a lista cronológica de execuçao dos progra- 

mas, em cada subsistema, bem como a cronologia dos sub 

sistemas. Para cada programa citado deve ser inclusda 

a descrição de suas mençaqens emitidas, com as corres- 

pondentes alternativas de resposta do operador, indica 

ção do modo de efetuar reinício do programa e modo pelo 

qual o operador possa verificar o bom andamento da exe- 

cução do programa, isto é, modo pelo qual £ar-se-ã um 

temas correspondentes; gabaritos de todos os fomuàárioe 



fechamento de totais de controle. 

. Além disso, &te manual compreende a indicaçáo de quan- 

do utilizar os programas auxiliares do sistema. bem como 

c) Calendário de execu 

contém as datas que cada programa deve se- exesutãd~~ 

a maneira de utiliz&los. 

Um calendário de um sistema constitui a fixapao de datas 

em que os eventos devem ocorrer. Assim sendo. enquanto que 

os manuais do sistema szo est~átios, sõmente sofrendo a l e  

ração quando alguma mudanpa ocorre no sistema, os calendá- 

rios são dinâmicos, renovados e atualizados periòdicamenta. 

~á três nxveis de calendários a serem elaborados. 

computador 

Compreende as datas da ocorrência de todos os eventos 

externos ao computador, descritos no manual do siste- 

ma externo. 

b) ~alendãrio de eventos internos ao centro de computapão 

Compreende as datas em que o centro de computação ra- 

berã o material, para processamanto, do 6rgáo de contrg 

le externo, as datas de preparação dâste material (perf2 

raçãoo, etc.), e as datas de entrega do material processa 

do. 

i) hi toda documentaçáo é bastante importante uma padronização 

de nomes de sistemas, çubsfsnmas, arquivos, programas e fog 

nulários. Uma proposta de padronização pode ser encontrada 

no anexo I, dêste trabalho. 

ii) Ressalte-se, a necessidade da elaboraçáo de um sistema de do- 

mentaçáo padronizado não s6 para cada sistema elaborado, corno 

também para s conjunto do sistema 

putação eietr6n%ca, 

Apesar de Obvfo, princ$pia, geral, n5o 6 impáexnenta- 

do. 

~á dois casos, inteiramente distintos a consideras, no que 

se refere fmplantaqão do sistema: 

e 

No que se refere ao planejamento e sanalise êste 6 o caso 

mais simples, pois as regras de faneisn nLo sistema 



são ditadas de acórdo com a lógica do planejamento, o que 

possibili ta a sua otimização, no que d i z  respeito a funcig 

namento como conjunto. 

O contrÔle de execução, contudo, deve ser m a i s  elaborado 

visto que os resultados obtidos, são de caráter inteira-  

mente novo e ,  portanto, de análise de exatidão mais lenta, 

~ x i s t ê n c i a  de algum sistema anterior: 

Este fato,  certamente deverá ser levado em conta no plane 

jamento e análise do nÔv~ sistema. Em geral,  m a  s6rie de 

fatores,  inerentes à cada aplicação, condfcionm o planeja - 
mento do novo sistema, parcialmente, as  funcisnamea%o do an - 
ter ior .  ~ ê s t e  caso, raramente a otfmização desejada, 6 al - 
cançada. 

A análise, forçosamente, deverá incluir um subsistema adi 

cional de caracterIsticas bastante peculiares, o qual csn- 

sfstirãi na convess~o do sistema içmpPantado, para o ela  - 
borado. 

observação: 

~á um caso especial de implantação que constitui,  de ter- 

t a  forma, uma mistura dos dois anteriores: existência de um s i s  - 
tema anterior de caracterlsticas totalmente diversas do nova sis - 
tema implantado. es te  caso, geralmente, reune as desvantagens 

dos dois anteriores nos casos em que persistem os condiciona- 

mentos ao sistema antigo. ao mesmo tempo em que os resultados 

obtidos são de earster n6v0, o que dif icul ta  os meios de verf- 

f i c a q k  de sua exatidão. 

Ultrapassadas tõdas as etapas e projetos, inicia-se o fun- 

cionamento normal do sistema. Nesta etapa, o controle de exe- 

cução atua..ptãticamente isolado, sendo de fundamental imprtên 

cia o seu funcionamento perfeito. O modo de efetuar &te con- 

t ro le  6 particular para cada aplicação, contudo qualquer que se 

ja esta ,  h5 pontos dist intos a serem executados, a saber: 

i) controle da sequência do esquema dos subsistemas. 

ii) controle da sequência doe programas. e m  caga subsistema. 

iii) ~ndicapão da necessidade de execução de programas auxilia 

res . 
.%v) Exame de dados de entrada recebidos pelo Centro de Compu- 

armazenados nos arquivos movimentos. 

%i.) ~nglfse doa resubtadoa obtidoso 



Éste trabalho,  apesar de, por v&xe& exaustivo, canstita$ 

aniea garan t ia  do bom funcionmen sibstema, 

A f a se  de implãntaçãs, na%urab~eaits, represeata e pico 

t a r e f a s  dês te  serviço,  dado ao controle mais apurado, que deve 

ser executado, 

fi norma corrente ,  num sistema implantado para substituir 

algum an te r io r  ex i s t en t e ,  efetuar-se o proeeãsamnto paralelo 

Como e a r a c t e r h l i c a s  adic ionais  impor~ãntes  para um pPa- 

nejamento e execugão de um sistema 

cita-se a s  seguintes: 

~ x a t i d ã o  dos Resu%%ados: 

De todas estas carac$eslst$eas esta, scw dfivida, 6 w gaa 

1) ~ i v i s a o  dos dados de entrada,  e m  l o t e s :  

JS abordado, 

fi) ~ o n f e r ê n c i a  v i s u a l  dos dados de entrada: 

JS abordado. 

iii) Contr6S.e de t o t a i s :  

Cada e tapa,  de cada subsistema, ou s e j a ,  todo programa 

executado, deve fornecer t o t a i s  de campos chaves, que pog 

sibill i tem pim caumtr6le, etapa por e tapa,  do andamento do 

sistema. 

Em se t ra tando de sistemas que manipulam grandes volumes 

de in formaçk ,  a ausência d t s t e  t i p o  de controle ,  certamente, 

implicará na má performance do sistema, ou o impedirã de todo 

de funcionar. 

~ t i l i a a ç ã o  Especial de Arquivos Backup 

O arquivo backup, conforme f o i  definido,  se des t ina ,  ùnicz 

mente, a servir de cõpia para arquivos já exis ten tes ,  podendo o 

sistema dê l e  p resc ind i r ,  a não ser por motivos de segurança, eu 

s e j a  na h i f i t ese ,  nunca verdadeira,  de se ter uma conf.iabilida- 

de absoluta  e m  todos arquivos gravados, não haveria poss ib i l i -  

dade da exfat6ndA do backup. 

za r  êste contrõle: 



Contudo, há um caso especial de projeto de sistema, em que 

o arquivo backup interfere diretamente no pro~esçaments~ este 

caso especflico requer que aconteqam, simubt~neamente, as segui2 

tes condições: 

i) Pequeno volume de dados para constituir o que seria o arqu& 

vo cadastro. 

ii) Disponibilidade de grande quantidade de mem6ri.a no equipa- 

mento utilizado. 

iii) Necessidade de se otimizar o tempo de processamentoe 

iv) Fator de movimentação de eadastrs, alto. 

~êste caso, o sistema adequado se constituiria dcrc;seguintes 

caracterf sticas: 

i) Inexistência de arquivo cadastro, nos moldes em que foi. de - 
f inido. 

ii) O arquivo cadastro seria suhskituido por um arquivo baekup, 

cujo processamento (atualização) se daria da seguinte fomat 

a) 8 primeiro passo da atualização consiste em carregar, I?_ 

ra a memória, o conteúdo do Ultimo arquivo backup exis- 

tente, gerando um vetor cadastro na memória. 

b) A atualização, pr8priamente dita, consiste na leitura 

do arquivo movimento e nas operações de inclusão, al- 

teração e exclusão, sÔbre o vetor cadastro. D ~ s ~ E ?  e 
do, o ganho de ter:ipo é considerável. 

c) Finda a leitura do movimento, e vetor cadastro atuali- 

rência de panes do squip 



Observe-se, contudo, que há dois nheis de reinfcioç: 

i) ~einxcio em dveE de sistema 

fl um tipo de reinlcio previsto durante a própria elabora- 

ção do sistema e cuja efetivação independe de rotinas es- 

pecxficas preparadas pelo programador, no programa princi - 
pal. 

~êsse caso, se situaria um programa auxiliar para criar 

condições de reinício para um programa principal especl- 

fico, ou então, como outro exemplo, um programa de consis - 
tência cuja execução fosse fragmentada em diversas passa- 

gens, cada qual efetuando a leitura de um nhero, relati- 

vamente pequeno, de unidades de entrada, 

ii) ~einfcia em n%vel de proqrama 

um tipo de reinlcio assinalado na análise do siçtmã, mas 

shente efetivado por rotinas do programador. ~xemplo tl- 

pico dêste tipo de reinfcio constitui a rotina de "reinl- 

cio por falha na imparessora", de um programa relatórioe 

Possibilidade de obtenção de 1nformaçÕes Adicionais: 

Quando do planejamento de um sistema, é concedida priorida 

de aos resultados considerados como chaves, baseados, nos quais . 
se estabelecerá o conjunto de entradas adequado, e o conjunto 

de programas e arquivos adequados. 

Em geral, porém, o conjunto de entradas, bem como o conte6 - 
do dos arquivos é abundante, o que possibilita ao planejador do 

sistema construir um conjunto de informações adicionais de sal- 

da, Ünicamente como sub-produto dos dados que já dispõe. A vi- 

são dêste fato, em geral, é despercebida por um planejador ou 

executor de sistema de processamento convencional, visto que s6 - 
mente a visão do conjunto possibilitada pelo sistema automático, 

bem como as possibilidades de processamento de uni cornputaãor, 

são capazes de apontar o fato. Naturalmente, a exploração ou 

não da possibilidade de obtenção destas informações, e de quais 

informações adicionais especificas depende . da aplicação em 

questão, O exemplo mais comum dêste tipo de informação adicio- 

nal, 6 a elaboraçao de estatfsticas diversas, relativas, 5 apli - 
cação em estudo. 

Flexibilidade de ~lteração: 

Por mais cuidadosa e criteriosa que tenha sido a etapa de 

planejamento e a de análise de um sistema, sua concepção jamais 

é eterna. As solicitaç6es de alterações, em geral são frequen- 

tes, seja porque o sistema não funciona a contento, seja porque 

houve alteração, ditada por alguma norma, da propria aplicação 

em sf, ou seja porque a introdução do computador alertou s sis- 

terna externo (usuário) das potencialidades não utilizadas e até 



então desconhecidas, do bom aproveitamento do computador. 

Como essas modificações no sistema (após a sua implantaçao) 

não são previstas, torna-se òbviamente, impossfveI, planejar um 

sistema interlramente flexIvel e imune a elas. Contudoi como já 

se sabe de antemão que ocorrerão modificações, apenas desconhe- 

ce-se quais, o projeto pode, dentro de wna certa margem, tornas 

as modificações introduzidas não substanciais,. de modo a não i2 

traduzir alterações profundas em arquivos e programas. 

Alguns dêstes cuidados de projetos, sãs pois: 

i) Superdimensionar determinados campos de informação, O que 

possibilita sua expansão futura, com um mhimo de altera- 

ções no sistema. 

ii) Superdimensionar os registros EÕgicos dos arquivos, de mo 

do a permitir inciusão de novas informações. 

Naturalmente, êste superdimensionamento deve ser feito de 

tal forma que, no cálculo da área total de memõria auxili 

ar dispendida, êle não tenha influência consider&e%. 

iii) Projetar os programas de modo que parhetros do sistema - 
utilizados pelo programa, não fiquem misturados 5 lõgica 

do programa, mas constituam um corpo 5 parte. 

iv) Prever um intervalo de tempo. longo, a partir da implanta - 
ção do sistema, para efetuar as primeiras eliminações fl- 

sicas dos cadastros. 

V) Em determf nadas situapões, próprias para cada aplicação , 
não se beneficiar de situações particulares, mesmo que 

Ressalte-se ainda, que a ocorr&=mia de um nhorc-, elevado 

de modificações no sistema, após a sua implantação (que impli- 

carão em modificações na anãlise e na progsamapao), podem tor- 

ná-lo ineficiênte, pois a procura de otimiziiçáo se dá na fase 

de planejamento e cada alteração introduzida esntribui como uma 

parcela para baixar o rendimento do sistema, 

,As aPtera9Ões introduzidas em algum sistema -ja irnlplankado 
(sistema êste funefaaands em tempo azo real) para possibiãikar 

a utilização de terminais de teleprscessmen%s, em geral, sae 

tão profundas que exigem m a  restrutura ão completa do sistema, 

Assim sendsgt&ómm a impfantaqão, apenas gradativa, dos 

terminais num sistema, iniciando-se por m a  simples trãnsrniss~o 

de dados, sem efetuar a operaqas fundmentaâ e er%$ica de 

tema de proeessmeats de dados: atualfzaqao, 

Para melhor compreensão do robfema e maior avãliaqao da 

gama de utiLizagão dos temfnaf s e segue-se, abaixo, a re9a 



das principais aplicações de terminais, atualmente conhecidas: 
Entrada de dados (Data Entry) 

~omutação de Mensagens 

Esta constitui a mais simples e a mais comum dentre as 2 

plicações de terminais de teleprocessments. Sua finalidade 

6 estabelecer wt sistema de comunicação entre todos termiiidis 

instalados, de modo que qualquer terminal possa receber ou eg 

viar mensagens para qualquer terminal. Assim sendo, s compu- 

tador funciona como m a  central de telex, algo sofisticada. 

~&xLcamente, a diferença en%re &%e sistema e m a  rêde de telex 

6 que, o primeiro oferece a possibilidade de armazenar as men- 

sagens, para posterior envio a wn terminal, caso &te esteja - 0 

cupado no momento em que lhe foi transmitida a mensagem, fato 

que não ocorre na rêde de.teiex. A configuração esquematiea - 

Esta constitui outra aplicação simples, e por &te motivo 

também comum, de teleprocessamento. Sua finalidade 6 realizar 

entrada de dados atravgs dos terminais, para posterior proces- 

samento. Assim sendo, êstes funcionam, bãsicamente, como per- 

furadoras de cartão, ou similar. Naturalmente, uma v& que Os 

dados são transmitidos dos terminais para um arquivo em disco, 

via computador, &te já pode realizar testes de consistência - 
nos dados, evitando a entrada de uma percentagem bastante graE 

de de dados incorretos. ~squemãticamente , a aplicação C O ~ S ~ S -  
te de: 

Observa-se que esta aplicação consiste na substituição do 

serviço de preparação de dados (perfuração ou similar) e do prg 

grama de crltica pelo uso dos terminais. O arquivo gerado 6 



um arquivo movimento com as mesmas características do arquivo 

movimento, anteriormente definido, e utilizado no sistema em 

batch. 

Naturalmente, antes de ser utilizado para efetuar a atua - 
lização, &te arquivo movimento ainda deverá passar por um tes - 
te de consistência, num programa anterior. 

Este processo de entrada de dados 6 ,  em geral, utilizado 

quando as seguintes condições são preenchidas: 

- Grande volume de dados a procesaar. 
- ~xistência de determinadas caracterfsticas no sistema, 
que não aconselham a utilização de terminais, em atua- 

lização de cadastro. 

coleção de Dados  a ata Collection) 

~àsicamente não há diferença na idéia de aplicação de - 
terminais para entrada de dados, ou para coleção de dados. - 
Contudo, há diferenciação nas finalidades: 

Enquanto a entrada de dados se destina a enviar dados ao 

computador, os quais seriam normalmente perfurados, caso não 

existissem os terminais, sendo êsses dados de natureza qualquer, 

a coleção de dados se destina a enviar dados de natureza espe- 

Enquanto que a entrada de dados pode ser efetuada, em gg 

ral, com terminais de naturezas diversas, a coleçáo de dados 

exige a utilização de terminais com caracterhticas especxfi- 

cas, cuja função é restrita à aplicaqáo. 

Em ambos os casos, porém, a id6ia 6 agrupar dados para 

posterior processamento, 

Exemplos típicos de coleção de dados são: 

i) Terminais localizados em pontos diferentes de uma linha 

de produção de uma indGstria, para contróle do senriço 

efetuado. 

ii) Terminais utilizados como "relógios de ponto" para con- 

trole de frequéncia de funcionários de uma emprêsa. 

Os terminais de coleção de dados diferem-se dos demais, 

pelas seguintes caracterxstieas: 

i) Entrada efetuada através de dispositivos especiais (o 
mo cartões especiais) e não atravgs de teclados ou si- 

milar. 

ii)Inexistência (em geral) de informap6es de saIda no ter 

minal. ~squemàticamente. a aplicação 6 idéntica 5 an- 

terior, demandando, .naturalmente, a existência de um pro 

grama que efetue teste de consist6ncia no arquivo mo 

vimento gerado, antes de ser utilizado na atualizaçáo. 

cífica ao computador, dadclaiêsses que normalmente, não seriam 

utilizados num sistema de batch. 



de mensagens ou dados, visto que a consulta 6 inerente 5 atuali 

terminal \\c' terminal 

zação de qualquer arquivo. 

O arquivo que 6 consultado, em geral, é um arquivo cadastro, 

ou um subconjunto déste, construido, hicamente, para esta fina 

lidade (arquivo relatõrio). A característica importante desta 

aplicaqão 6 que nenhuma atualização é efetuada no arquivo, por- 

tanto o cante6do da resposta 5 consulta representa, sempre, uma 

informaç~o válida at6 um determinado perfodo anterior, mas &o, 

necessàriamente, válida no momento da consulta. 

Esquenãticamente, a aplicaçáo consiste de: 

Consulta: 

Esta aplicação se destina a efetuar consultas, nao mais 

entre terminais (como na comutação de mensagens) mas de um teg 

mina1 para arquivos do sistema. A idéia bãsica 6 utilizar ter - 
minais para indagar o status de determinados parhetros do si5 

tema, geralmente arquivados em disco, ou outro dispositivo de 

acesso direto. 

Esta aplicação é utilizada em pràticamente todos os sistg 

mas de teleprocessamento que não sejam simplesmente manipulação 

Este processo de consulta pode ser utilizado por um sem 

to, torna-se desnecessário enumerá-los. 



~tualizaqão em tempo real: 

Em têrmos de processamento de dados, esta a aplicação 

mais complexa, mais importante, a mais difhil de ser implanta- 

da e a que melhor utiliza as potencialidades de um terminal,@ 

tando o sistema de informações em tempo real. A idéia básica 

consiste na entrada de um determinado dado, pelo terminal, sua 

cr%tica pelo computador, a atualização imediata do correspon- 

dente registro no arquivo cadastro, e 0 envio de uma resposta 

ao terminal. 

Novamente nêste caso, os sistemas de possfvel atualização 

através de terminais de teleprocessamento são tantos e tão va- 

riados, que sua enumetaqão torna-se desnecessária. 

~~quemâticamente, a apf i cação pode ser' vista como : 

L\. ** terminal 

Dada 5 importância desta aplicaqão, para sistemas de pro- 

cessamento de dados, assunto será tratado com mais detalhe, mira 

adiante. 

Entrada Remota:. de Proqramas (Remote Job ~ntry) 

Esta aplicação prevê a utilizaçáo de terminais como e n t q  

da e saxda de programas, ou seja, o programa é liao atravss de 

dados introduzidos remotmente, compilado nomalmente, executa 

do normalmente, e seus resultados séo enviados para os terminais. 

Em geral, êsses terminais consistem de leituras de cart6es 

.e impressoras, localizadas. remotamente, em relação ao computa- 

dor. 

Nesta aplicação, o programa, uma vêz lido do terminal, pas- 

sa a concorrer, em igualdade de condições, com programas locais, 

sendo copilado e executado num trecho de memória definido, como 

qualquer outro programa local. ~ualsalda, porém, se dá através 

do terminal remoto correspondente. 

m 
leitora 4zp7 



A utilização dêste sistema de entrada de programa e restr+ 
ta a um centro de computação que possua m w l m e  elevado de p ~ r _  

g.xmms a compilar, provenientes de usuários Soca%izadoe, $%s%cg 

mewke, distantes do computade>mi. 

@ompastilhamento de tempo (Time-sharing) 

De todas as apãica@es mencionadas esta 6 ,  sem d6v%da, a 

que vem merecendo estudos mais profundos, no sentido dia elaba- 

ra@s de um sistema de largas potene%a%idades, que permita a 

i~ti~izaçao de computador, slmultâneamenke, por viiriss u s u ~ ~ L o s ,  

yq ra  diferentes ãplicaqões, 

~%hxat~ente, a idéia consiste na existência de um n h e r o  

m>,oSve% de terminais, com as seguintes caraeterfçticass 

L) Cada terminal 6 capaz de introduzir programas para com@ - 
$ação, com m a  diferença, fundamen%ai, em relaqao ao ~ e m o  - 
$e Jab Entry: o programa 6 compilado 5 medida que vai &e_ 

do lido, sendo seus êrros, se possfvei, detetadas ao ffwaá 

de cada linha introduzida. 

f i) O resultado da execução dêste programa enviado as temi - 
na1 correspondente. 

%Ai) Cada terminal 6 capaz de iniciar programas arquivados em 

alguma biblioteca reservada para o terminal em questão. 

iv) Para o usuário que opera um terminal, tudo se passa como 

se o computador estivesse dedicado, integralmente, a sua 

tarefa. No momento da utilização, o terminal dispõe de 

toda a memQria do sistema, bem como de determinado nhe- 

ro de periféricos. 

terminal 1 

terminal 

.c'- 

Esta aplicação 6 extremamente vantajosa quando um 
centro de computação possui um número grande de usuários, 

cada qual com seu sistema prõprio, sendo a condição primordi - 
a1 para funcionamento da aplicapão, é que cada dêstes diver- 
sos sistemas, seja de porte bastante pequeno em relação ao 

.computador contr8ie. 



De t6das as aplicações mencionadas anteriomente, a atua- 

lização em tempo real é a que deve merecer estudo mais aprof- 

dado, sob o ponto de vista de prosessmento de dados, 

A deteminação do sistema adequado, naturalmente, e funqãs 
da aplicação em estudo, contudo, geni?irfcamente, uma atualização 

em tempo real deveria atender 5s seguintes premissas: 

i) ~Paboração de wn conjunto de mensagens de entrada e de sal 

da que atendam 5s finalidades da aplieaqão, 

ii) Projeto dos arquivos envolvidos na a%uafizaç%, levando-se 

em conta que o acesso a seus registros deve ser efetuado 

num tempo mlnlmo, o que, geralmente, acarreta um estudo de 

organização e acesso a arquivo, mais elaborado. 

fik) Pro-jeto do sistema de ~onseil%as que, forgosaariente, acomps 

nha a atualizaçso. 

iv) ~etermbnàqão das infomaçQes a serem respondidas em tempo 

real e daquelas cujo volume de impressão impede sua pron- 

ta resposta. 

v) Deteminaq% dos equipamentos mais adequados i? aplicação 

em quesGa. 

vi) Deterxninaqão do funcionamento do sistema em caso de pane 

de equi pments , 

Problemas crPticos inerentes 2 atualização em tempo real: 

O problema critico numa atualizapZo em tempo real 6 aquêle 

provocado pela paralização, parcial ou total, dos equipamentos, 

devido a panes quaisquer, 

Para este tipo de problema, há duas s o l q k ç  distintas, c2 

ja escólha depende, intrbnsicamente, da aplicaçáo em questão: 

i) ~xistência de equipamento de processamento e terminais de 

reserva, bem como um sistema de geração de energia de re- 

serva. 

Assim sendo a paralização de equipamento, do sistema, impli - 
ca na sua imediata (e, por v&es automãtica) substituição 

pelos equipãmen%os de reserva. 

if) ~xistência de um sistema de batch, que manipule os mesmos 

arquivos que o de teleprocessamento, e que funcione em pa 

ralelo ao sistema em tempo real. A paraáização do sistema 

original. implicará na sua substituição pelo processo em 

batch, já existente, assim permanecendo até que se restabee 

çkn as condiçóes de funcionamento originais. 

aplicações que, por sua natureza, impedem a instituiçao 

da segunda soluçáo. seja porque as distânc)as entre os ceg 

tros de computaçb e os terminais é muito grande. seja por - 
que 0 número de atualizaç6es, numa unidade de tempo, 6 bag 

tante elevaàs e 



Assim sendo, a segunda solução se bem que mais econ6mica, 

nem sempre 6 viável, mas deve ser utilizada sempre que possí , -  

vele 

Um outro problema inerente 5 utilização de terminais, de 

uara modo geral, e a necessidade de restabelecer, a qualquer mg 

mento, toda movimentação da atualização, a partir %de rn certo 

perxodo. A solução dêste problema consiste na utilização de 

inm arquivo movimento, para amazenamento de todas as mensagens 

que chegaram as computador. A partir dêste e em conjum%to 

um arquivo backup de cadastro, atualizado ate o infcio do movi- 

rnentoépossfve8 restabelecer-se todas as condições iniciais bem 

como contabilfzar-se o fluxo de mensagens. 

Funcionamento de um sistema de atualização em %empo real 

Naturalmente, o funcionamento do sistema função de seu 

projeto e &te da aplicação esp&clfica em questão. 

Contudo, um funcionamento gengr- de & sistema de atua- 
lização em tempo real, constituir-se-i?i de: 

'i) Envio da mensagem, pelo. terminal* 

fi) ~nterpretação da mensagem, pelo computador, Em caso de de 

teção de êrro, assinalar. Caso contrãrio, enviar, ao ter 

miaal informações complementares relativas 5 mensagem oz& 

ginaP, solicitando eonfimagão, Observe-se que, nesta eLa - 
pa, apesar do computador já possuir os dados para efetiva- 

~ ã o  da ãtua%izaqgo, esta ainda wae foi realizada, 

iii) ~onfinãnaqão, ou não, pelo teminal, das iwfsmq5es envia 

das pelo computador. Em caso negativo, reinfefãr s proceg 

iv) Em caso p~sitivo, efetuar, finalmente, a atua~azaqZis. 

v) Confirmar ã a=kuafização para o temina% 

.%i) ~ravaqão n m  arquivo do tipo movimento, da mensagem corre- 

ta, recebida, 

-+ii) Ao final do per odo de trabalho, execução, em batch, dos 

irelat6rios que, por ventura, sejam confeccionados nesta 

moda%idade e execução do sistema paralelo em bate%%, se - 
for O caso. 

Observe-se que as fases de teste de eonsist&nciã, acerto 

de movimento e atuaãização de cadastro - fases bem d i s t i ~  

tas em batch - são englobadas numa s8, quando a 'atualiza- 
ção & realizada em tempo real., Contudo, permanecem vai-' 

df berentes ti s de arquivos existentes n u  sistema 





ao mesmo tempo, mostrar-se interessada em efetuar t a â  

Na parte antekior  des%e trabalho foi deseries um sistema 

gen&%co de psscessmento de dados, bem corno enQmciadss prin-  

cl'pios - todos ampíricos - sob OS quais qualquer sistema deve 

se reger. 

~ecas&rio se torna, entao escolher ma âplieaqãs em par- 

ticular,  a fim de elucidãir de que forna, na prZk$ca, estas leis 

se aplicam, bem como a maneira pela qual, os problemas peculia - 
res 2 a p ~ x a ~ ã o  sZo resolvidss. 

a h e n t e ,  h5 m a  s6rie de problemas, onde teda a teo- 

r ia  apresentada poderia ser aplicada, Contudo, corno e s t e  p e -  

tende ser um trabalho de carater prgtiso ou seja, como s siste - 
m a ser apresentado deve ser um sistema real, de irnplmtca-ão 

possavel, a escolha recaiu no problema automação de bPbLSo- ' 

tecas. 

Os ma$%vcjs que conkribuism para eska ese6Pha foram os SE 

a l to ,  

Li) 8 fato de a referida biblioteca Euneisnar, satisfat6- 

rimente, a m  sistema de e k8es perfura 

sistema antom$iA.co . 
f i$) Exi st&wia de um computador, cujas earãcterf çticas peran8_ 

t e m  sua utilização para execução dêste trabalho. 

Assim sendo, todo a sistema descrito no fim dêste ~ a p f t ~ f ~  - 
se r e f e r e  ã automação da biblioteca da COPPE. Contudo, com paz 

p$an%ãdls e m  qua%quer biblioteca. 

Antes da malise do sistema da bibfioteca, em computador, 

neceçsar i s  se torna tecer considerag6es a respeito de aut 

ção e m  bibfiotecas, de b%an modo geral, e do funcionamento pm- 

t f c u l a r  de cada subsistema de m a  biblfo%eea,  a fim de que %e- 

jam justificadas as solaç6es encontradas para os distintos 

problemas, 

Os contr6les existenkes em uma biblioteca, sob o ponto de 

vista  de processmento, podem ser classificadss em: 



a tch  
f ntegrado 

e%epsocessamen%o 

atch 
\não integrado 

O sistema manual convencional e o comumente u t i l i z a d o  pe 

la maioria das bib l io tecas ,  consist indo num processo nij0 meio 

de controle  é um conjunto de fichas ou algo similar, que possa 

ser rnanipuXado dire%amente. 

O sistema manual mecanizável - atualmente implantado na 

b ib l io t eca  da COPPE - u t i l i z a  cartões perfurados. ao invés de 

f i chas ,  consist indo pois ,  num processo e m  que h5 manipulaçso 

d i r e t a  dos dados mas, ao mesmo tempo. ê s t e s  ca r tões  podem ser 

levados a um computdor para obtenqáo de l i s t agens ,  t a i s  corno 

cati!&gos, relação de l e i t o r e s .  e t c .  

O sistema automático prevê a u t i l i zação  in tens iva  de com 

putadores para o contròlo doe diversos serviços  de uma b i b l i g  

teca ,  bem como para obtenção de informaç&s acêrca clo acérvo 

ex i s t en t e ,  por pa r t e  do usuiirfo, 

Num sistema não integrado são implantadas, e m  computador, 

algumas das r o t i n a s  de contrõle  da b ib l io t eca  ou procedimen- 

tos de recuperapão de informação. Contudo, estas rotinas são 

e s t a q u e s ,  ora s e j a ,  não hs m a  l igaqão dareta entre todos os 

grsce~imentos ,  pemcuonecends, incfusfve, o prscessamento manta- 

a P  de algumas ro t inas .  

0 sistema integrado v i s a  a eon%rolar a biblioteca eams 

um todo, a t raves  da @uina. Desta forna,  são imp%mtadas 

e m  computador, todas as ro t inas  de contróle  existentes, cabendo 

aos b i b l i a t e c ~ r i o s  a malise dos resuEtados, bem com a pre- 

paração dos dados de entrada. E s t e  sistema, pois ,  poss ib i l i -  

t a  um grau de automação bastante  elevado. Contudo. nenhum 

procedimento e x t e r i o r  à mãquina, pode s e r  real izado,  cabendo 

ao computador o controle de t a r e f a s  de a aquisipão de l ivsos .  

c a t a l o g a ~ á o ,  e t c .  N o  caso de algumas des tas  ro t inas  nzo es- 

tarem implantadas, nes te  sistema, elas não devergo ser ~f@tua 

b ib l io t eca  - s e j a  o arquivo geral representa t ivo do acêrvo, 

arquivo de usuários,  e t c .  - são t ransfe r idos  para o computa- 

dor (em disco ou fita magnbtica. conforme o caso) ,  cabendo ao 

dês tes  arquivos, bem e m  e fe tua r  consultas,  

Num sistema de teleprscessibmento, tedas  a s  consultas sgo 



terminal. A s  informações para atualização dos d i fe ren tes  ar  - 
quiPss tarh6m são enviadas a t raves  dss tes  t e m f n a i s .  Blaser- 

va-se pois ,  que nes te  sistema, alem da inexis t6ncia  de arqui- 

vos na b ib l io teca ,  ha t ambh umã diminuição no n h e r o  de %istg 

gens a csnsuf tar ,  pois  o pr6prio terminal 6 o meio de consuf- 

%a. 

~ r s t i c a m e n t e ,  r e s t a r i m  apenas os cati?lagos ge ra i s ,  i m -  

pressos pelo  computador, como meio de consulta sem a utrbli- 

zaçãs de terminais.  

O sistema em batch prevê os mesmos contr6les  efetuados 

no sistema que u t i l i z a  tefeprscessamento, prevê t a m b h  a trans-  

ferência  de todos os  arquivos para o computador, com iuna d i f e  - 
rença, fundamental., por&: os dados ãas enviados à mgquina pa - 
r a  s e r e m  processados a pos t e r io r i ,  0s arquivos, pois, são 

atualizados de tempos em tempos (diàsiamenke ou semanahen- 

t e ,  conforme s caso) e a obtenqão de m a  resposta  a qualquer 

consulta não 6 imediata. A s s i m  sendo, uma vez que a b ib l io -  

t e c a  não dispõe de arquivos a consultar ,  h5 necessidade da 

ex is tênc ia  de l i s tagens  que permitam a obtenç8o da resposta 

5s consultas desejadas. ~ 6 s t e  modo, o f luxo de informações 

da b ib l io t eca  para o computador s e  dã a t ravss  do preenchime2 

t o  de Éormul~r ios  especialmente desenhados para t a l  fim. As 

informações da maquina para a b ib l io t eca  sãs efetuadas a t r a -  

vés de l i s tagens ,  5s quais szo a tual izadas  - por listagens 

m a i s  recentes  - e m  in te rva los  de tempo definidos. 

Õbviamente, conclui-se que o sistema automatico incluin-  

do terminais  apresenta uma s é r i e  de vantagens, t an to  operacio - 
n a i s ,  como de e f i c i ê n c i a  e maior qualidade de informação, s6- 

b re  o sistema e m  batch. Contudo, considerações de ordem eco- 

n6mica aconselham a sua implan taçk  sòmente num dos seguintes 

casos : 

i) n h e m  de voãwnes ex i s t en t e s  na b ib l io teca  bas tante  eãe- 

vado . 
ii) necessidade de obtenqão de Snfomaç6es - mais detalhadas 

acêrca do acêrvo ex i s t en t e  ou s e j a ,  necessidade da exis-  

t ênc ia  de urm e f i c i e n t e  sistema de recuperação de i n f o m g  

ç"s. 

Da m e s m a  forma, a própr ia  implantagão de um sistema em 

batch só  6 coerente com a ex is tênc ia  de m a  das s i tuações  ato 
m a ,  se bem que e m  grau de necessidade menor, Naturalmente, os 

c r i t é r i o s  de julgamento de escolha do sistema adequado, se bem 

que baseados nas duas premissas acima, devem l eva r  em conside- 

ração s i tuações  pa r t i cu l a re s  a cada bibl io teca .  

-Tipos de controle  para implantação de um sistema automãtico. 

Qualquer que s e j a  o sistema adotado, contudo, a automaçáo 

da b ib l io t eca  envolve uma s&ie de problemas, a maioria dos 

cpais comuns 2s  demais aplicações em prscessmento de dados, 

Dependendo, contudo, do grau de contrÔle a que se deseja  



chegar, s problema de automaqão de bibliotecas divide-se em 

dois sub-problemas distintsso 

- csnts6le da biblioteca 
- recuperação Fie infermaqãs 

O problema de controle da biblioteca, em si, compreende 

o controle de aquisiqáo, empr&timos e, confecpão cle catálo- 

gos de livros e periódicos. I!! um problema dpico de proces- 

saents de dados e soliilíel atrav6s doe processos usuais, jg 

ateiãihente bastante difundideps, utilizados. em psrocessmento 

de dados, 

A soluqão dêste 19 tipo de problema. se bem que essencial 

em qualquer automação de biblioteca, fornece a possibfLidade 

da sbtenqão de catálogos diversos, constantemente atualizados, 

um cantr6le geral sobre toda o acêsvo existente, um eontrae 

geral e detalhado sobre todos os uçu&-ios da biblioteca e seus 

respectivos empr~stfmos, um contr6fe global administrativo dos 

principais serviços da biblioteca e possibilidade de obtenção 

de m a  s&ie de estatl'sticas, que se prestarão ao amdli.0 da 

elaboraqão de novas pollticas de aquisição e empréstimo de 

vroç e peri6dicos. 

Assim sendo, a soluqao dêste primeiro problema permite 

um controle global da b%blioteca, como entidade, m a s  não for - 
nece nenhuma informação mais detalhada as us9?%rio, no cmpo 

da pesquisa bibliográfica, a16m de, naturahen%8, a existência 

de catálogos diversos atualizados, 

A segunda etapa a implantar numa biblioteca automática 

consiste justamente no preenchimento da lacuna acima apontada, 

ou seja, um sistema de recuperaçãp de informações. Dadas ãs 

caraeter&ticas do problema, &te consiste, antes de mais na- 

da, num problema de processamento de dados, que, contudo, de- 

vido 5 sua complexidade, não pode ser resolvido pelos métodos 

usuais, utilizados na solução de problemas em processamento de 

dados, exigindo análises mais profundas e mgtodos bastante ma- 

i s elaborados. 

O problema enunciado, pois, como "contrÔle da bibliote- 

ca" constitui, na realidade, um controle s6bre "capa de livro", 

com pouquissima informação do seu conteúdo, enquanto o segun- 

do problema resolve esta Última questão. Contudo, 6 necessário 

frisar-se que um contrõle real e bem analisado da biblioteca 

6 pré-requisito para implantação de qualquer sistema de recu- 

peração de informação.  te modo, a automação de uma biblio - 
teta deve ser iniciada com a análise do problema do contr61e 

geral, qualquer que seja o objetivo, Contudo, caso a meta f& 

nal seja a obtenpão de um sistema de recuperação de informa- 

ção em funcionamento, a análise dêste problema em si, òbvia- 

mente, pode ser realizada paralelamente com o controle geral. 



de biblioteca 

. Qualquer sistema de processamento de dados, implantado 
em computador, 6 trabalhoso, oneroso e demanda tempo. A auto 

mação de bibliotecas, naturalmente, não foge ã regra. 

~&xkamentie, partindo-se de uma biblioteca operando num 

sistema convencional, para alcançar a automação, no que se Pe - 
fere a eontrôle, os seguintes passos devam ser efetuados: 

Levantamento de dados 

Esta primeira etapa consiste no estudo do funcionmento 

do sistema eonvenciona% implantado. 

~everao ser determinados os pontos de estrangulamento 

sistema administrativo da biblioteca, bem como anotadas t6das 

as defici&cias encontradas, quer sob o ponto de vista de contr6le, 

quer deficiências ou insuficiências de informação aos usuários. 

Constituem dados importantesp colhidos nesta fase, os E 

- nhero de livros, número de cofeçÕes de periódicos e exm- 

páares de peri Ôdicos existentes. 

- aumento médio anual do número de livros e periódicos. 
- nhero e tipo de usuários da biblioteca. 
- sistema de empr6stimos adotado. 
- nhers médio de empréstimos efetuados numa unidade de tempo. 

- Xndice de movimentação do acêrvo (média de volumes, em emprég 

tino, a cada instante, em relâqão ao aeêrvo total), 

- sistema de classificação e registre adotado, 
- sistema de aquisição adotado. 
- sistema de colocação dos livros nas estantes, adotado. 
- catálogos existentes na biblioteca e processo de elaboraçao. 
- tipos de catálogos mais utilizados pelos usuãrios da biblig 
teca. 

- tipos de pesquisa bibliográfica comumente efetuadas pelos 
usuários. 

- determinação do grau de diversificação do acêrvo existente. 
- determinação do grau de refinmento de ipm sistema de recupe 
ração de informações, passfvel de ser implantado, 

De posse dos dados obtidos na etapa anterior, deve ser 

realizada a primeira análise, para determinapão, ainda em nl- 

vel bastante geral, do sistema a ser implantado. 

A definição nesta fase, compreende : 

- estudo de viabilidade de implantação de um sistema automá- 
tico na biblioteca, isto é, vantagens ou desvantagens econo 

micas , de controle e de obtenção de f nfomaq6es, caso- seja 
utilizado o eomputadlsr. EJa caso em que se constate a vantg 

gem da utilização do computador, definir os Itens seguintes: 
* 



Relativo ao computador 

- determinação do tipo de processamento a ser efetuado: batch 
ou teleprocessamento. 

- no caso da não existência de um computador, esc6lha da má- 
quina que melhor se adapte 2s earacterfsticas do S ~ S ~ X X I I ~ .  

Com a automaç80, tais como procedimentos da catálogos, regis- 

tro, .e~iípr6stfmos, ate, 

- desenho dos fomuf~rios de comui~lfcação com s eomputãdsr, 
ntPl$zados num s3,çtema de batck. 

- determinação das diferentes mensagens enviadas 5 máquina a t e  

vgs de terminais, num sistema de tefepro~essmehto~ 

Relativo 5 biblioteca 

- determinação do sistema a ser implantado (integrado ou não 
integrado), bem como, consequentemente, das rotinas a serem 

automatizadas e das que, eventualmente, permanecer% fora do 

sistema. 

- determinação da polltica de aquisição de livros e -periódicos. 
- determinação da política geral de empréstimos a ser seguida 
pela biblioteca. 

- determinaçáo do sistema de classificação e registro a ser 
adotado. 

- determinação do tipo de sistema de recuperação de informa- 
ção a ser implantado. 

~nãlise do sistema de funcionamento da biblioteca 

Uma vez definido o sistema automatico, muitas serão as 

implicações no funcionamento interno da biblioteca, as quais 

serão analisadas nesta etapa: 

- elaborapão das rotinas administrativas, relativas a todos 

- elaboraçao da rotina geral de atendimento aos usu~rios. 
- determinação do modo de funcionamento de toda a biblioteca, 

num caso de gane do computador, 

- elaborapão da rotina geral de envio e recebimento de dados 
do cowiputador, num sistema de batch. 

De acordo com a definição do sistema geral de Eunciona- 

mento, deve ser elaborada a análise do sistema. sob o ponta 

de vfsta do computador, compreendendo: 

- desenho de todas os formulários da s dda do computador. 
- esquernatiaa@o de todos os arquivos envolvidos, quer sejam 

gabaritos de arquivos em discos ou fitas, ou dados em car- 

toes ou similar. 

- determinaçk do fluxograma principal do sistema, sob o poc 

as tarefas desejadas. 

0s serviços da biblioteca, direta ou indiretamente envolv%das 



- determinação dos programas auxiliares envolvidos no sistema, 
- descrição detalhada de cada programa existente. 
- elaboração de rotinas especiais relativas a erros de informa - 

- elaboração de rotinas utilizadas em caso de pane, parcial ou 
total, da mgquina. 

Organização interna da Biblioteca 

A introdução do processamento automático na biblioteca, 

geralmente, introduzira modifi8cações na sua estru%ura fxsica, 

as quabs exigirão trabalhos de adaptação, como: 

- preparação dos dados rePativos ao.arquivamento dos livros e 
periódicos. 

- modificação da disposição dos diversos setores da bibliote - 
ca. 

- classificação e determinação dos descrftores, relativos as . 

sistema de recuperaçã~ de infomaç~o. 

- disposfçã6 dos livros e peri6dfcos na bibliotecap de ac6r~ls 
com o novo sistema. 

Proqramação e depuração 

Uma vez definido o sistema em computador, deve ser ini- 

ciada a programação obedecendo, quando posdvel , 5 seguinte 

prioridade: 

- programas componentes do sistema principal. 
- programas auxiliares. 

Testes de proqramas 

A fase de testes dos programas compreende etapas, diver - 
sas cada qual realizada ap6s s término da anterior. 

- Testes parciais de rotinas dos programas. 
- Testes totais dos programas, verificando seu eomportaments 
no caso mais frequente. 

- Testes totais dos programas exaustivos, no que diz respei- 
to 5 diversi&icaqib dos dados. 

- Teste geral do sistema, com encadeamento dos diversos giro- 
gramas da rotina principal, 

- Simulação do funcionamento geral do sistema, 

Todo o pessoal diretamente envsâvido com s funcioname- 

to do sistema deve ser treinado, de com a reali- 

zação de cursos de curta duração, compreendendo três funçóes 

distintas: 

- treinamento do pessoal da bib%foteca, 
- treinamento dos operadores de terminal, na biblioteca, quan - 
do se tratar de $e%eprscessamento. 

- treinamento dos operadores do computador, envolvidos com 0 



processamento do sistema. 

Documentação 

Em s e  t ra tando de um sistema que envsfve iam grande na- 

mero de e tapas  d i s t i n t a s ,  a d o c ~ m e n t a ~ ã o  assume um papel bas- 

t a n t e  importante, devendo ser rea l izada  nos seguinkes n%veis. 

- documentação detalhada dos programas, cada qual  por separa- 

do. 

- elaboração de um guia de funcionamento do sistema, sob o pog 

t o  de v i s t a  de operaqãs de computadar- 

-. documentação de anailise projetada para o funwcisnmento do 

computador. 

- documenta$h r e l a t i v a  aos equipamentos periÉ6ricsç ut%%iza- 

dos, t a i s  como perfuradoras de-c&r%go ou s imi la r ,  

- documentação do sistema g e r a l  do funcionamento interno da 

b i  bf ioteca.  

- elaboração de um "manual de u t i f i aaçao  dos serviços da bi- 

b l io tecas ' ,  destinados aos l e i t o r e s  e m  geral, 

Entrada e m  funcionamento do sistema 

A entrada eiai funcionamento de todo o sistema deve ser 

rea l izada  nas seguintes etapas:  

- implantação de todos os arquivos correspondentes ao siste- 

- funcionamento para le lo  entre o sistema antlgo e o au tom~t ico .  

- funcionamento nomaP. 

Cronoqrama de impfantaqãs 

A ordem na tu ra l  e m  que e s t a s  diversas etapas menciona- 

das devem ser realizadas encontra-se e kfSita 

que se segue. 

ma automático. 



CRONOGRRMA DO PROJETO DE I ~ L A N T A Ç Ã Q  

DE AUTOMAÇÃO EM BIBLIOTECAS 

Levantamento 
de dados ... 
~ e f  inição 
sistema ..., 
 nal li se do 
sistema do 
funcionamen- 
to da bbbl i  
teca ....... 

I 
sistema em 
computador. 

~rganiza~ão 
interna da 
biblioteca. 

... 

~rograma~ão 
e depuração ' 

Testes de 
programas 

~ocumen%ação 

Treinamento 
de .pessoal. 

I Funcionament 
do sistema.. 1 

De acordo com 0 eronsgrama,. a fase de projeto da auto=- 

ção compreende as quatro primeiras etapas - levantamento de 
dados, definição do sistema, análise do sistema de funciona- 

mento da biblioteca e análise do sistema em computador - en- 
quanto que as etapas seguintes - organização interna da biblio - 
teta, programação e depuração, testes de programas, documentg 

ção e treinamento de pessoal - referem-se à execução da fase 

de implantação do projeto. pf 

Assim sendo, uma vêz que o sistema foi praticamente defi - 
nido 5 priori - condicionado pelo equipamento eletronico e pg 

las caracterhticas da biblioteca - e uma vêz realizada a eta - 
pa de levantamento de dados - cujos resultados parciais podem 
ser observados no $ tem 9'dimensionamento", resta desenvolver 

aquêles que constituem os passos mais-importantes no projeto 

de automação: análise do sistema de funcionamento da biblio- 

teca e análise do sistema em computador. 

Para efeito dêste estudo, a biblioteca, em sx, deve ser 

encarada como iam sistema global, e seus diferentes serviços, 



divididos em semiqos afins, cada um destes constituindo um 

O funcionamento deste subsistema 6 ditado pela ps1Itica 

geral de aquisição'de livros adotada na babàiotecã, cujo tema 

foge 5 finalidade dêste trabalho, 

Contudo, para que se possa acompanhar a analise corres- 

pondente a este subsistema, 6 necessaria descsev&-10, sumaria - 
mente : 

i.) Ã medida que os pedidos de aquisição de %i.vrss, devida- 

mente autorizados, çao encaminhados 5 biblioteca, 6 rea- 

lizado s registro dos mesmos, e mantidos, em grupos, na 

biblioteca por um prazo nao superioíp, em geral, a m a  

semana. 

fi) Urna vêz de posse da relaqãs dos livros a serem adquiri- 

dos, no perãods, esta relaqao 6 distribuida entre as 

principais livrarias do paxs, para efeito de compra, 

i&$) Os Livras encontrados nestas livrarias, em estoqueB S ~ Q  

então encomendados. Para as res%antes, 6 realizado um 

pedida de importa do Sorneaedores 'selecionados. 

Bv) ~ p 6 s  o pedido de importação, torna-se necessario acompa- 

nhar, %ndividua%mente cada livro, de modo a manter-sep 

todas as ocorrências relacionadas aqufsfç% do livro 

em quest&ó, atualizada~~ 

Obç : 

Naturalmente, ha casos de aquisição que não se processa, 

necess%iamente, segundo esta sequ6wefa. Contudo, êste fato 

em nada altera o sistema de processments. 

este subsistema %em por finalidade s acompanhamento do 

livro, desde a sua chegada 5 bibl$oteca, a & .  sua colocaçao nas 

estantes, bem como a emfssas dos diversos eat&qss de I f v s ~ ~  

das bibliotecas. 

Suas tarefas, pois, compreendem: 

i) Registro do livm, ap6s a sua chegada. 

ii) ClassificaçZo do livro, segundo o sistema adotado de cl- 

iii) ~deatfficação do livro. 

iv) Colocação na estante segundo o critério adotado. 

Como sub-produto desta operação, 6 realizada a atualiza 

çZo dos diferentes catãlogos existentes, bem como a obtençgo 

de estatísticas relativas a catahgação. 



- Constituindo a aquisição de periódicos um processo de 

controle mais simples do que e de livros, ùnicamente por moti 

vos de ordem técnica, o subsistema de aquisição foi englobado 

no subsistema de catalogação de peri6dicos. A finalidade, 

pois, dêste subsistema é o contrõle, em todas suas etapas, dos 

txtulos dos periódicos, sem se importar com o recebimento de 

exemplares. Suas tarefas, compsendem: 

i) Com a aproximação do prazo anual de renovaq% de assi- 

turas, verificar quais as assinaturas novas, e quais as 

que - foram canceladas. 

ii ) Baseado na informação anterior, emitir os pedidos de o 
novação de assinatura, ou assinatura nova, 

iii ) Registro de todos os peri6dicos assinados. 

iv) Classificação do periódico, segundo o sistema adotado. 

v) catalogação do titulo CYg periódico. 

=i) Manter atualizadas todas as informaqões ooncernentes à 

vida do periódico, 

vii) ~quisição de números atrazados, quando solicitado. 

Como sub-produto dêsta speraçao, realizada a atualiza 

ção dos catãlogos referentes a periódicos, bem cano a bbten- 

çãs de estat%stf cas, 

Dada à dificuldade e ao grande nhero de dados que éste 

controle apresenta, torna-se evidente a determinação de um 

subsistema destinado, exclusivamente, 2 esta tarefa, com as 

. funções de: 

i) Recebimento e registro de exempDxt3%? dos peri6dicos as- 

sinados, 

ii) ~erfficação dos periódicos que se encontram em atrazo de 

recebimento, para posterior notificação ao fornecedor. 

iii) ~omposi~ão da relaçzo dos exemplares disponxveis na bi- 

blioteca, para consulta, 

Subsistema de Cadastro de leitores 

este subsistema t e m  por Einalidade o eadas%raments de 

todos os leitores da biblioteca, independente do contro%e de 

utilização da biblioteca, problema Este relacionado ao sub- 

sistema seguinte e 

Assim sendo, são suas finalidades: 

i) Efetuar inscrição de leitores novos, na biblioteca. 

Nesta ocasião, são coletados todos os dados para 

cadastro, dos leitores. 

ii) Efetuar alterações destes dados, 

iii) Cadastrar áreas de inte~êsse dêsses leitores, para 

utilização na operação de disseminação seletiva. 



iv) Efetuar cancelmento de inscrição ou suspenção de 

leitores, 

V) Efetuar a operação de disseminação seletiva, ou se- 

ja a remessa de informações aos leitores, relativas 

ao recebimento de material relacionado as areas de 

interêsse designadas pelos mesmos. Essas informa- 

ções compreendem o aviso de recebimento do material, 

descrevendo-o e informando a sua disponibilidade. 

@orno sub-produto destas operações são obtidas estati'sti- 

cas relativas à utilização da biblioteca, pelos leitores. 

este subsistema tem como finalidade efetuar todas as OPg 

raç6es relativas a controle de empréstimos, seja para leito- 

res cadastrados, seja para convênio entre bibliotecas. & 

Suas tarefas biisicas sao: 

i) controle do material (livros e de saxda 

não permitido da biblioteca, isto 6 ,  material de E 

f erência. 

i&) Para os demais casos, o contrõle e a efetivação das 

tarefas, relativas a livres e periódicos, de: 

- devoluções 

iii) Coatr6ãe do material em. atrãzo de devolução. 

Observação : 

Apesar de os trabalhos referentes a cada subsistema Se- 

rem estanques, naturalmente, há um interrelacionmen~ em 

grau bastante elevado, entre êles, atravgs de wn fl-0 de in- 

formações em todos os sentidos. Esta ligação entre os s*sfãe 

temas, nZ0 ficou evidenciada nesta descrição, mas poderá se+ 

vizualfaada no diagrama do sistema de processamento. 

O E!-sfama em computador relativo à automação de biblfom 

foi projetado levando-se em consideração os seguintes 

fatores : 

$1 (3 sistema deve obedecer aos crit&fos gerais de sistemas 

de processamento de dados, expostos no capitulo anterior* 

- reservas 
- eance%mento de reservas* 



ii) O sistema deve basear-se na anglise de funcionamento da 

'biblioteca, exposta, 

iii) Os subsistemas que comporao o sistema global jã se enc- 

% r m  definidos na citada análise. 

Iv) Como se pretende em curto prazo, implantar-se um sistema 

automático na biblioteca utilizando teleprocessamento, 

naturalmente seria altamente desejável que a introdução 

dos teminai s não acarretasse mudança substanci a1 dêste 

subsistema. 

Como um sistema envolvendo teleprocessamento exige, ou 

equipamento reserva ou um sistema em batch reserva, o 

sistema projetado. para funcionamento imediato, já se cong 

ti%ui no sistema reserva, em batch, do sistema de tele- 

processamento. 

Note-se que &te Último fator impõe uma série de restrL 

@es no sistema em batch. projetado, e explica o tipo de solu - 
I 

ção adotada em certas passagens do problema. 

Afim de que se possa acompanhar todos os passos do flu- 

xograma, necess5rio se faz consultar as seguintes tabelas: 

a) Nomenclatura utilizada na definição dos diversos parâ- 

metros do sistema (v& anexo I). 

b) ~elação dos formulários de entrada constantes ns sistaa 

' (vêr anexo 11). 

C) Relação dos relatórios constantes no sistema (v& anexo 

111). 

d) Relação dos arquivos utilizados no sistema (vêr anexo IV) 

e) Periodicidade de execuçáo dos programas (vêr anexo V). 

Sistematização utilizada na 

A sistematização utilizada na anãlise da automação de 

biblioteca seguiu os psincXpios gerais enunciados ou defini- 

dos no eapItufo 2 dêste trabalho. Assim sendo, observa-se: 

i) O sistema foi dividido em seis subsistemas, onde cada 

subsistema constituiu uma unidade de anslise. 

Si) EIS subsistemas com mais de rpm conjunto de dados afins 

- (aquisição de livros, aquisiçáo e catalogação de perió- 

ditos). Os demais possuem apenas um conjunto de dados 

afins, respectivamente. 

iif) De acordo com a cfassif8cação de subsistema~~ tem-se: 

subsistema de aquisição de livros: vinculado emissor. 

subsistema de catalogação de livros: vinculado transceptore 

subsistema de aquisição e catalogação de periódicos: vi2 

culado emissor 



Subsistema de contrôle de recebimento de periÓdicos: ~ i n c u -  

lado transceptor, 

Subsistema de cadastro de le i tores :  vinculado transcep%or. 

Subsistema de controle de empri5stimos+vinculado receptor. 

Note-se, pois, a ausencia de subsistemas isolados. 

iv) O subsistema de aquisição de l ivros  6 paralelo em relação a 

qualquer outra, com exce~ão  do subsistema de catalogaqão de 

l ivros.  

O subsistema de aquisição e catalogaç& de 6 pg 

ralefo aos subsistemas de aquisição de l ivros e catalogação 

de l ivros ,  sendo sequenciaf em relação aos demais. 

O subsistema de eontr6le de recebimento de periodicos e Pg 

ralefo em relação aos subsistemas de aquisição de l ivros,cg 

talogação de l ivros ,  sendo sequencial em relação aos demais. 

O subsistema de cadastro de l e i to res  e paralelo, &mente 

ao subsistema de aquisição de l ivros.  Idem para o subsis te  

ma de contrÔle de emprestfmos. 

O subsistema de catalogação de l ivros  paralelo em relação 

aos de aquisição e catalogaqão de periódicos e controle de 

recebimento de periódicos, sendo sequenciaf e m  relação aos 

demais. 

vi) Observa-se que a comunicação entre subsistemas se da 

apenas via arquivos cadastro (exemplo i aquisiçáo de li- 

vros para catalogapão de livros) ou via arquivos relató- 

r i o  (exemplo: catalsgaqãs de livros para cadastro de l+ 

%ores) 

V A I )  Observa-se a existência no sfstaa,~expSb~erit~nts de ag 

quivos do tipo: 

- movimrito 

- cadastro 
- tabela 

- sefal6rio 



Fase d e  mnsist&xia 



Programa auxiliar (manipulação de cadastro) 



Faêe de consistência 

BIBCEOP 



Fase de relat6rio 

Fase de atualização 





Preparação de dados de entrada 

Fase de classificaqão 





Prepara~% de dados de entraia 

. 

- 
. Fase de ciassf £i=% 



Fase de a&rto 

Fase de atualização 



preparação de dados de entrada 

Fase de oonsistêncfa 

Fase de classificaç% 



Fase de a&- 

- 
Fase de ahiallzaçao 





Fase de a & m  

Fase de atuallzaç% 

Fase de relatÓrio 



O presente item destina-se a dar uma descriçáo, spmária, 

da operação 

presentado. 

do sistema projetado, de acÔrdo com o diagrama a- 

Subsistema de aquisição de livros 

A biblioteca envia, semanalmente, ao centro de computa- 

ção os fonmilãrios BIAFEO1 e BIAFEO2, correspondentes, respec 

tivamente, a pedidos de aquisiçáo de livros e informações só- 

bre livros em aquisição, tais como: pedido de importação, recg 

bimento do livro, livro esgotado, livro doado, etc. ~ p 6 s  as 

fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto e atua - 
lização, são emitidos os seguintes relatõrios de controle e 

informaç% para uso da biblioteca: 

- ~elaçáo dos pedidos de aquisição do parxodo. 
Destinado a ser distribufds pelas principais livrarias do 

p a h ,  para efeito de verificação de existência em estoque. 

- Relação~dos pedidos de importapão, por fornecedor. 
Destinado a ser enviado a cada fornecedor, solicitando a 

compra. fi impresso em llngua inglêsa. 

- Relação dos livros recebidos e não catalogados, por progra- 

ma. 

Destinado a informar os chefes de programa do atraso na elas - 



sificaçao de l ivros relativos ao programa em questão, uma 

V ~ Z '  que es ta  c lass i f f saçâ ;~  6 efetuada por membros do progrg 

ma, e não pela biblioteca. 

- ~ i s t 6 r i c o  dos l ivros em aquisição, por número de pedido. 

Destinado a csndensar todas as  ocorrências re la t ivas  5 aqu& 

siç" de um l ivro ,  desde o momento em que o pedido 6 efetua 

do, a t é  a sua catalogação. 

- Relação dos l ivros em aquisiqão, por tgtufo. 

Destinado a auxil iar  a busea.de informaç6es de um l ivro ,  

quando se desconhece seu mhero de pedido. Uma vi% idewti- 

ficado, a infomaçãu serã. obtida do reiat6ri.o anter ior ,  pe- 

l o  &ero do pedido. 

- Relação mensal dos l ivros  encomendados, através de importa- 

ção, e não recebidos, por fornecedor. 

Destinado a aéertar  o sistema do atraso de recebimento de 

l ivros  em importação. 

- ~ e l a q ã o  geral  da tabela de editoras. 

Para uso interno da biblioteca. ~ontgm todas as informações 

re la t ivas  5s editoras. 

- Relação tr imestral  dos l ivros adquiridos neste período. 

Destinado a arquivamento. ~ o n t h  todo o histókico de :ocor- 

rências dos l ivros  adquiridos no perxods. 

Subsistema de catalogação de l ivros 

A biblioteca envia, semanalmente, ao centro de computaç~o 

os formulários BIBFEO1, que contêm informações re la t ivas  5 ca- 

talogação, alteração de catalogação, e baixa de l ivros.   pós 

as  fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto e 

atualização, são emitidos os seguintes relat6rios,  de contr6- 

l e  ou informação. 

Para consulta dos le i tores .  

- Rótulos dos l ivros  recebidos. 

para serem colados nas lombadas dos livros. 

- Catalogo por autor. 

Para consulta dos l e i to res ,  

Para consulta dos le i tores .  

-  atal logo por assunto. 

Para consulta dos le i tores .  

- catálogo por sé r ie  de livros. 

Para consulta dos le i tores .  

- catálogo por editora. 

Para consulta dos le i tores .  

- ~ a t ã l o g o  por t ipo  de material, (de acordo com a classificação 

t ipos , elaborada pela COPPE) . 
Para consulta dos le i tores .  



- ~atálogo por palavras chaves, 
Para consulta dos leitores, 

- catálogo por confe'rências (preceedings) 
Para consulta dos leitores 

- catalogo por origem de material (de acordo com a classifics 
ção de origens, elaborada pela CgllPPE). 

Para consulta dos leitores. 

- ~elação das livros baixados, 
Destinado a ser arquivado, pela bfb%ioteca, para o levanta- 

mento, peri6dic0, dos livros existentes nas prateleiras. 

- ~statxstica trimestral. do-ae&x=o de livros. 
Para fins estat~sticaos, Informa o montante da variação, em 

nhero e valor, do aeêrvo, por programa, com os respectivos 

percentuais de crescimentos. 

- Maiores fornecedores de $ivrose 
Destinado a finalidades e~tat~sticas~ Emitido trimestral- 

mente. 

- Livros mais ei%fliaados em me,vimen%aç~o. 
Destinado a finalidades es$at%sticas. Emitido trimestral- 

mente. 

~bsearvaçãs: por msvimentaçãe, de um material, entende-se s 

número de operações de ewipr~stim~~ que o material sofreu. 

Assim sendo, esta esta~bstiaa pede orientar a siquisiça8 de . 

duplicatas de livros muito solicitadas. 

- Livros com 900% de utilização, em tempo. 
Destinado a finalidades estatfsticas, Emitido trimestral- 

mente. 

Observação: um livro 6 considerado como tendo 100% de utili- 

zação, no período, quando permaneceu em empréstimo durante 

todo o perlodo. A finalidade desta estathtica é a mesma 

que a da anterior, 

- Livros com zero empr6stimos. 
Destinado a finalidades estatbsticas. Emitido trimestral- 

mente. 

Igualmente, se prestaa orientar o serviço de aquisição. 

- Maiores 4 editores de livros. 
Destinado a finalidades estathticas. Emitido trimestral- 

mente. 

- ~statfsticas de tempo de aquisição de livros. 
Emitido trimestralmente. Informa o tempo médio de aquisi- 

ção de livros, relativos aos diversos fornecedores. 

- Assuntd;mais conseiltadss. I 

Destinado a finalidades estatísticas. Emitido trimestral- 

mente. 

Igualmente, fornece subsfdios do serviço de aquisição. 

Subsistema de ~quisição e catalogação de periódicos 

A biblioteca envia', mensalmente, ao centro de computa- 



ção os fomu&3.os BXCFEOl e BICFEOS, que contêm, respectiva- 

mente, infomagões relativas a aquisição de peri6dicos (assi- 

naturas novas ou caneelameatos) e catalogaqão ou alterações 

de informações relativas a catalogação de peri6dicos. ~ p 6 s  

as fases de perluraç2i0, consistência, classificação, acêrto 

e atualização, são emitidos os seguintes relat6rios de contr6 - 

Destinado a controlar a verba de assinaturas de 

dotada a cada programa, 

- ~ela~ão dos peri6dleos a renovar, assinados por terceiros. 

Finalidade %nfoma$fva. Para uso da biblioteca. 

- ~elação dos peri6dicss a renovar, doados. 
Finalidade informativa. Para uso da biblioteca. 

- ~elaqão dos peri6dicos a renovar, pagos pela COPPE. 
Finalidade informativa. Para uso da biblioteca. 

- ~elação dos pertódfcos assinados,e cancelados, por fornece- 
dor. Destinado a ser enviado aos fornecedores, para efetiva 

ção da assinatura ou cancelamento. Impresso em inglês. 

- ~elaqk dos periódicos assinados e cancelados, por editor. 

Destinado a controlar a efetivação ou cancelamento das assi - 
naturas . 

- Cat&logo geral de peri6dfcss. 

Para uso do leitor. contem todas as informaqões de cataloga 

Ç ~ O  dos perl6dicos. 

- Catãlsgo de peri6dicos, por entidade publicadora. 
Para uso do leitor. 

- catálogo de periódicos, por assunto. 
Para uso do feitor. 

- ~elação dos periódicos assinados e canceladosl por programa. 
Destinado a informar os programas e, indiretamente, os Lei- 

tores, dos periódicos assinados e cancelados, relativos 5 

sua área de estudo. 

- ~çtat$stisa anual do acêrvo de periódicos. 
Informa o montante da variação, em número e valor, de acêrvo, 

por programa, com os respectivos percentuais de crescimento. 

- Maiores fornecedores de periódicos, 
Destinado a finalidades estatisticas. Emitido anualmente. 

- Maiores editores de per.i6dicos, 
Destinado a finalidades estatlçtieas. Emitido anualmente. 

- Assuntos mais conçul%ados (peri6dieos) 
Destinado a finalidades estatfsticas. Emitido anualmente. 

Presta-se à orientar o serviço de aquisição de periódicos. 

- ~eriÓdicos com zero empréstimos. 
Finalidade fdêntfca a do reIat6rio anterior. 



Subsistema de contrÔle de recebimento de periódicos 

A biblioteca envia, semanalmente, ao centro de computa- 

ção, os formuikios BTDFEOI, que se destinam a informar o r@- 

cebimento de exemplares de periódicos assinados.  pós as fa- 

ses de perfuração, consistência, classif icaçzo , actrto e atua 
lização. são emitidos os seguintes relatõrios de controle ou 

informação : 

- Relação dos periódicos em prov&rel atraso. 
Destina-se a acusar os atrasos de recebimento de exemplares - 
de periódicos assinados. Impresso em inglês, deve ser en- 

viado ao fornecedor. 

- Refãção dos peri6dicos recebidos na semana. 
De dupla finalidade, leitor e biblioteca, 

Mensalmente, 6 obtido um relat6rio dêste tipo, com os exem- 

plares recebidos durante todo o m ê s .  Anualmente, esta ope- 

ração 6 repetida, sendo arquivada esta última relação. 

Subsistem de cadastro de leitores 

A biblio%eca envia, trimestralmente, ao centro de com- 

putação, os fornulãsios BIEFEOP, que se destinam a inscrever. 

suspender ou cancelar o registro de leitores na biblioteca. 

Bstes mesmos fornulãrios contém informações cadastsais dos 

leitores. Naturalmente, as informaç6es de atualização de ds 

dos de leitores, bem como suspens6es, etc., podem ser enviadas 

em qualquer gpoca, nso necessãriamente ao início dos trimes- 

tres letivos. ~ p õ s  as fases de perfuraçao, consisténcia, c l q  

si£ icap", acêrto a atualizac$b, são emitidos os seguintes 

latssios de contr6le ou infomçãsa 

- Cadastro geral dos leitores da'biblioteca. 
contém todas as informações cadastrais dos leitores da bf- 

blioteca. 

. - .  ~elação dos leitores, por pxsgrma. 
. . 
Destina-se a confirmar Q registre de leitores na biblioteca. 

Para consulta dos ãeitsres. 

mencionado neste subsistema. 

- ~isseminaqão seletiva, 
Destina-se a Snfomar leitores de algum material recebido 

na bib l io te&,re la t ivo  a suas hreas de initerêsse especgfi- 

@o. Deve ser distribuido, individualmente, a cada le i tor .  

- Estatistisas de uso da biblioteca, 
Emitidas trlri(teskrahenteo ãnfoma s n h e r s  de leitores, 

par programa, com os respectivos nheros de opera~õea de 

- Movimenta da $%bb$o%eea, por d%a da semanã. 



Destinado a finalidades estatxsticas,  Emitido trimestral- 

mente. 

Informa s nhero  to t a l  de operações de empr6çtimoç, efetua- 

deã em cada dia da semana. Presta-se a orientar o trabalho 

de planejamento de lotação de pessoal da biblioteca. 

Subsistema de Empr&timos 

A biblioteca envia, diãrf mente, ao centro de ~omputaç%, 

os foglmubãrios BIFFEO1, que se destinam a informar as operações 

reIa%ivas a empr&timos de livros e periódicos, ou seja,  e m p k  

timos, reservas, devofuções e eance%men%o de reservas e ~ p 6 s  

as fases de perfuração, consistência, classificação, acêrto e 

a%ua%izaqão, sas emitidos os seguintes relat6riss  de contrâle 

ou informação: 

~eEaq% dos livros sob empr6stirns ou xesema. 

Destina-se a finalidades de consulta, t m t o  por paste da b i  - 
b%isteca, quanto d ~ s  feitores.  

Rela~ão dos perfódfeos sob empr6stimo ou sesema. 

Destina-se a finalidades de consulta; tanto por parte da bi  - 
blioteca, quanto dos lei tores.  

Relação dos livros e e m  atraso de devolugão, 

Informa, por le i to r ,  0 material sob atraso de devsfu~ao, com 

s respectivo eiilculo da multa. 

~ e l a q ã s  dos Leitores com os respectivos empr6stimos. 

Destina-se a receber, manualmente, por anota+i0 as 0 p e ~ a ç k ~  

de ernpr6stimo do dia,  para posterior transcrição nos f o m -  

Parios BI-IFFEOP. 

Presta-se, tamGm, coaeuiêa tanto de parte da biblioteca, 

quaunto dos leikorss. 

SOEUÇÕES PARA ALGUNS P R O B L E ~ S  ESBEG~FPCOS DA AN&LXS.E 

No decorrer da análise surgiram problemas, especIficos 

automação de bibliotecas, os quais mereceram um estudo especi- 

al. A çoPução encontrada para êsteç casos fo i  o seu enquadra- 

ments num problema de pgscessments de Pistas, onde foi propog 

to,  para cada caso particular,  um t i p o  de Pista que mais e f i -  

cientemente se adaptasse ao caso. O objetivo deste item 6 apra - 
sentar o problema, com a soluçao encontrada. 

1nf ormaeões de remissao 

as te  problema surge quando se deseja refereneiar iam l i v m  

ou periódico por um conjunto de outros, atravgs de m a  referên 
9 

cia  do t ipo VER. 

Para cada fnfomação que se deseja remeter para outra fo i  

criado um registro fictXcio, com um ponteiro indicando para oq 

de se dirije a remfss&. No exemplo abaixo, sa registros 1032, 



.5%2 e 3457, referencãam o 2011. 

observação 

. 0 sistema prevê remissáo de autor. t í t u l o ,  s é r i e  pU 

tz tu lo  de conferências. 

Livros duplicados 

Êste problema aparece quando a biblioteca dispõe de um 

conjunto de l ivros iguais e ,  naturalmente, com números de re  - 
gistros diferentes.  

A informação de l ivros duplicados na biblioteca f i ca  

evidenciada em catálogos do t ipo,  "por autor", "por t í t u lo" ,  

e outros. N ~ O  apareceria, porem, no tombo, e além disso,  o 

controle da existência de vagios exemplares, de u m  mesmo ma- 

t e r i a l ,  se r ia  apenas visual,  nso determinado pelo computador.Suy 

giu, então, a necessidade de se rea l izar  referências a todos 

0s exemplares de um mesmo material,  c u j o  processo é a const i  

tuição de l i s t a s  circulares ,  uma para cada material diferen- 

te,.csmo indica a figura. 

0s registros 0015, 3250, 212% e 7841 referm-se a exemplares 

diferentes de um mesmo material. 

Observe-se que uma l i s t a  náo circular ,  se r ia  uma soluçáo 

bem menos ef iciente.  v is to  que as diferentes classificapóes do 

arquivo, para obten~ão dos diferentes catalogoç, alteram comple - 
tamente, a ordem dos registros do a 

~~f erencias cruzadas 

este problema surge quando se deseja referenciar dois ma- 

t e r i a i s ,  entre ,  s i ,  atraves de uma referência, t ipo  VER T A M B ~ ~ ~ .  

A primeira idéia ,  a mais in tu i t iva ,  para resolver o proble .- 
ma de referências cruzadas, se r ia  o estabelecimento de u m  a l i ~  

I t a  duplamente encadeada, c i rcular ,  para cada con~unto de l ivros 

ou periõdicos, entre os quais desejar-se-ia estabelecer referên - 
d a s  cruzadas. Acontece, por&, que a ãebaqão "dois l ivros  ou 

periõdicos estão relacionadas por uma referência cruzada", 
r 

e ,  traiisikiva, o que torna impossXveL este t ipo de s o % ~ ç ~ o  (que 
s e r i a  a mais ef ic iente ,  



A solução, p o i s ,  f o i  e s t a b e l e c e r  uma l i s t a  dupla 

mente encandeada, não por c o n j u n t ~ ,  m a s  sim por material 

i s o l a d o ,  a t r a v g s  de pon te i ros  que fazem do s e g i s t r o  10gi-  

c0  dÒ m a t e r i ã l  e m  questão.  

No exemplo acima, no r e g i s t r o  5624, aparece 0 1 0 1  cpmo 
r e f e r e n c i a  , o mesmo s e  dando com o 3452. No registro 0101, 
porém, são  re fe renc iados  o 5624 e 3452. Observe-se q u e ,  n e s t e  
processo náo há necessidade de c r i a p s o  de r e g i s t r o s  f i c t í c i o s .  

I 

X a t e r i a i s  Di fe ren tes  sob a m e s m a  ~ n c a d e r n a ç ã o  o 

É s t e  problema surge quando m a t e r i a i s  d i f e r e n t e s  - por 

uêzes s e m  uma re laçáo  estreita entre si ,  sáo  publ icados e m  uma 

encadernaq& comun, englobando todos gães. 

Naturalmente; 6 n e c e s s k i o  a t r i b u i r - s e  um número de  r e g i 2  

t r o  p a r a  cada m a t e r i a l  d i f e r e n t e  englobado na encadernação comum. 

Tornayse, ev iden te ,  também, a necessidade de e leger-se  um c8mo 

g s i c i y a l  ( para  e f e i t o  de empréstimos). 

A solução, p o i s ,  s e r i a  a c o n s t i t u i ç ã o  de uma l i ç t a  c i r c u -  

l a r ,  contendo todo o m a t e r i a l  sob encadernação comum. 

Dado, porém, ao ráp ido  acesso desejado ao m a t e r i a l  p r i n c i  - 
p a l  de r e f e r ê n c i a  do conjunto,  es tabeleceu-se  que a l i s t a  s e r i a ,  

além de  c i r c u l a r ,  duplamente encandeada, porem de um modo, espe- 

c i a l ,  i s t o  6 ,  um dos e l o s  de  cada elemento aponta,  constantemen- 

t e  p a r a  s elemento p r i n c i p a l .  

No exemplo, o s  m a t e r i a i s  3250, 0035, 9654 e 4321 encontram 
I 

-se sob encadernação comum. sendo o 3250 considerado como p r i n c i -  

pa l .  

O 

Bste problema se o r i g i n a  quando um,periõdico se b'furca e m  

v á r i o s  o u t r o s .  dando origem a mais de um per iód ico  n&o. 

A e s t r u t u r a  r e p r e s e n t a t i v a  de um per i6dico  e seu conjunto 



de continuações é uma árvore  (ou sub-árvore) ,  na q u a l  o tópo 

6 ocupado pelo perodico que se reproduziu,  conforme i n d i c a  a 
f i g u r a .  

A I d é i a  5 que o p e r i 6 d i e s  reprodutor ,  3121 no exemplo, 

possa-se r e f e r e n c i a r  a todos o s  outros como " c o n t i n u a ~ ã o  para" 

(1210, 0010 e 5761)  e Estes  , por s u a  v ê z ,  possam s e  r e fe ren-  

d a r  Gnicamente ao  reprodutor ,  

A solução encontrada f o i  es tabelecimento de uma e ç t r u -  
t 

t u r a ,  que não 6 uma arvore ,  contudo isoforma a uma arvore :  o 

pe r iód ico  "continuador" r e fe renc ia - se  a um pr imeiro  (qualquer)  

"continuando", e cada um dêstes possui  l igações  com o " e o n t i -  

nuador", e como o l'continuando segu in te" ,  conforme i n d i c a  a 

f i g u r a :  

~ e r i 6 d i c o s  Continuando de  o u t r o s  Diversos: 

e s t e  problema se o r i g i n a  quando um conjunto de p e r i q  

d iuos  se funde p a r a  dar origem a um novo per iõdico .  

Problema anãlogo ao  a n t e r i o r  e ,  por t an to ,  r e s o l v i d o  

segundo o s  mesmos princ5lpbos. 

A s s i m  sendo, o s  pe r iód icos  0125, 0324 e 5667,  que se 

fundiram no 2 3 4 1 ,  internamente,  ser iam representados p e l a  es - 
t r u t u r a  : 



Em se tratando de um sistema que con t i tu i  um sistema 

hack-ug para um outro  que utiliza terminais de telegrocessa - 
mente, todos os arquivos cadas trs devemcse .-eneonkrar, .ev urna 

organização t a l  que permita acesso a lea tór io  a qualquer de 

seus reg is t ros .  

A s s i m  sendo, o métodod de acesso a lea tór io  u t i l i zado  pa- 

r a  arquivos cadastro, cuja ordenação se  dã atravgs de infor- 

maçóes rigorosamente sequenciais e consecutivas é o acesso 

por r eg i s t ro  re la t ivo .  Para o s ~ q Ú a  não preenchém es t a s  con- 
diç6es e s t a  prev is ta ,  inicialmente, a organização sequencial 

indexada, hicamente ,  por maior faci l idade de programação, 

v i s t o  que o sistema operaciona1 a s e r  u t i l i zado  fornece todo 

o suporte para êçte tipo de organização. Contudo, e bantan- 

te provável a sua alteraçáo para organização direta através de 

f6rnh- i  de acesso direto (Hash code) , no caso de se constatar 
que o tempo de busca de registros, está próximo do crrtico. 

m ~ r i p r e s e n t a t i v o s  do AC ~ T V O  de Livros e de ~eriódicos 

da Biblioteca: 

Diversos dos sistemas manuais de bibliotecas, mais preci- 

samente. de catalogação de livros ou periódicos, utilizam o 

sistema de possuir diversos arquivos contendo as mesmas infor- 

maç6es. apenas que ordenadas sob forma diversa (segundo autor. 

t b t u l o ,  assunto, etc.9- 

Naturalmente, num sistema que utilize computador, há apg 

nas um arquivo geral, ordenado por registro. Todos os catãlo 

gos necessários são obtidos por classificaqão do arquivo geral, 

segundo a chave desejada. 

Naturalmente, o dimensionamento do equipamento e pessoal 

de biblioteca necessãrios para processamento e execução 

dêste sistema 6 função do tamanho da biblioteca a ser automa- . 

tizada, cujos p a r k t r o s  críticos são os seguintes: 





- o que aumenta, cons%derave%men$e, o tempo total de proces- 
Saqen%o. Assim sendol a media etidria de dedicaqao do  cor^ 

, putador ao sistema de automaçâo, foi estimado em duas horas 

de processamento. 

Conforme pode ser atestado, o presente trabalho dividiu-se 

em duas partes, distintas entre' si: 

(i) A sistematização do processarnento de dados - apresenta 

(ii) Automação de uma biblioteca - apresentada no caeltulo 3.  

Com referência ao eapItulo 2, a sistematização elaborada cons - 
titufu-se em um guia para a grande maioria dos projetos a serem 

realizados nesta área. Observe-se que a metodologia apresentada 

presta-se, não çòmente, solução de problemas conhecidos como 

processamento de dados, esmo também a qualquer problema que e2 

volva um volume consider5ve.l de dados a prauessar, ~ l é m  disto, 

ela forma-se de maior utilidade, na medida em que se constata a 

carência de trabalhos publicados nesta ares. 
Ainda relativa a sistematização do processamento de dados, 

nota-se que ela é geral, na medida em que êste estudo permite 

uma generalização, ou seja, é Justamente a di£ucufdade de gene- 

ralizar estes primcbpios e métodos, um dos motivos pelos quais 

0 processamento de dados encontra-se nas condições que hoje Se 

observam: conhecimentos espassos e falta de unificação de prin 

cIpios, 

Com referência ao capftulo 3, o projeto de automação apre- 

sentado integra todo o s$çtema de informação e controle da bi- 

blioteca. Observe-se, contudo, que êle foi realizado com certa 

despreocupação em relação aos métodos convencionais existentes 



de tratamento de bfb%ioteeas. 

Apesar de ter sido projetado para a bib%io$eca da BIBPPE, 

êbe 6 o bastante geral  para ser Impãementads em qualquer outra, 

quer seja quer não das mesmas carae%erfs$icas da bib8foteea da 

COPPE , 



ANEXO 3. 

A nomenclatura utilizada para defiwfqao dos diversos pa 

r k t r o s  ( f o m l á r l o s ,  relatórios, cartões, arquivos, progra- 

mas, etc.). do sistema envoive ma eodificaçãe a l f a n d r i c a  

de 4 caracteres, cujo significado 6 o seguinte: 

E9 e 28 caraeteses. 

Ident i f ica  a sistema, No cass, bibliotecas, todos os 

c6digos possuirgo o prefixo Bã, 

39 caráter 

 arat ter que identifica s subsistema dentro do sistema. 

Usado a partir de A, Mo cass de um parbetrs global, i s t o  é, 

c o m  a todos os subsistemas, este carater & zero. 

. . R, pasa relatórios impressos pe%0 ~omputad09. 

A, para arquivos (em disco ou f i t a ) *  

C, pasa cartGes. 

P, programa, ets, 

5 9  caráter  

Indica a especie do t ipo  de parâimetro, de acêrdo c012 i-t 

tabela. A escolha dêste caráter função do caráter que apa- 

rece na 4a. posição, de acordo com a tabela: 

E ~ormulár io  de entrada - gera dire- 
tamente dados de entrada 

~ ~ r r n u l a r i o  de controle, ut i l izado 
gelo sistema externo ao computador. 

~ s rmulã r io  de informação, u t i l i za -  
zado pelo sistema @xterno-ao compu- 

~ePatÓrio  de processamento. Destina 
-se ao contr6le da execução do s i s -  
tema interno (computador) . 

~ e l a t ó r i o  de controle. Destina-se 
ao controle da execução do sistema 
externo. 

t ivo ao sistema kxterno. 

A I M I Arquivo movimento 

rquivo cadastro 

I - - n t 4 m q r 3 \  



(continuação) 

1 4 9  caráter I 59 carãter ( 

~ a r t õ e s  entrada 

ANEXO I1 

BIAFEOl - Fonmilãrio para pedido de aquisiçáo de livros. 
BIAFEO2 - Formul~rio para informação de ocorrência de livro 

em aquisição. 

BIAFEO4 - FormuLário para alterações na tabela de editoras. 
BIBFEOl - ~orniul&io para catalogaçáo ou baixa de livros. 
BICFEO1 - Formulário para pedido de assinatura nova de perió- 

de peri6dicos, ou baixa. 



ANEXO 111 B I B R I O 1 , -  Tombo 

BIARPO1 - Listagem da cr%tica 

BIARP03 - Listagem de ocorrência 

BIARIO1  - Relação dos pedidos de âquisiqão do perfodo (semana) 

BIAREOL - Re1ação dos livros e serem importadosp por fornecedor 

BIARCOS - Relação dos livsos recebidos e não cata%ogadss, por 

programa, 

BIARC02 - ~Bst6r ieo  dos livros em aquisição, por nhe ro  de pedido. 

BIARC03 - Relação dos livros em ãquisiq%, por txtu%se 

B I A R I 0 3  - Relaqão dos livros adquiridos no perfods (trimestre). 

BIARI04  - ~ e l a ç ã o  mensal dos livros encsnaendadss e não recebi- 

dos, por fornecedor. 

BIARP04 - ~ e l a t ó r i o  de manipulação de cadastro 

BIARC04 - ~ e l a q ã o  geral de edi%oras 

BIARPOS - Relat6rio da atualizaqao da tabela de editoras. 

Subsistema de catalogação de livros 

BãBRPOJ. - Listagem da critica 

BIBRP02 - Listagem do aeêrto 

BIBR'IOZ - F6tulos para livros recebidos. 

BPBRP03 - ~ePação de ocorr&wfas. 

B I B R I 0 3  - Catalogo por autor. 

BIBRI04 - catálogo por tetulo. 

BIBRIOS - Catálogo por assunto (classificaçáo). 

BIBRIOG - Catálogo por s&ie. 

BIBRIO7 - ~ a t á l o g o  par editora. 

BIBRIOS - ~a%áiogo por tipo de materiai. 

BIBRI09  - Catálogo por palavras chaves. 

B I B R I l 0  - ~ a t a l o g s  por conferências. 

B I B R I l P  - catálogo por origem do material. 

BIBRCOl - ~ e l a ç ã o  dos Pivrss baixados. 

B I B R I 1 2  - ~ s t a t i s t i c a  do acêrve de fivroã. 

B I B R I 1 3  - Maiores fornecedores de livros (estatxstica) 

B I B R I 1 4  - Livros mais utilizados em movimentação (es ta t í s t ica)  

B I B R I 1 5  - Livros com 100% de utilizapão, em tempo (es ta t ís t ica)  

BIBRI16  - Livros com zero empréstimos (es ta t ls t ica)  

B I B R I 1 7  - Maiores editores de livros ( e s t a t h t i c a )  

BIBRIl8 - ~ s t a t h t i c a  de tempo de aquisição de livros. 

BIBRI19  - Assuntos mais consultados ( e s t a t h t i c a ) .  

BIBRPOI - ~e la tÓr fo  de manipuiagão de cadastro. 



BICWOl - Listagem da crxtiea,  

BICW02 - Listagem do acêrto.. 

BãCW03 - ~ e l a q ã o  de ~ c o r r ~ n c i a s .  

BãCRIOl  - Estimativa de custo das assinaturas dos peri6dieos, 

por programa. 

BECIU'O2 - liielação dos perfodieos a renovar, assinados por membeg 

BãCRI03 - ~ e l a ç ã o  dos peii6dicss ã renovar, doados. 

BICRI84  - ~ e l a ç ã o  dos peri6diess a renovar, pagos pela COPPE. 

BICRI05 - fielaqão dos periódicos assinados e cancelados, por 

programa, 

BICRãB6 - ~ e f a ~ ã o  dos periódicos assinados e cancelados, por 

fornecedor. 

BãCRã07 - Relação dos perigdicos as  

editor.  

BPCRIO8 - Catalogo geral de -peri6dicosO 

BãCRI09 - ~ a t a f o g s  de peri6dicos, por entidade p&licadora. 

BICFUêL - ~ s t a t h t i e a s  do acêmivo de pesi6dieos. 

BãCRIb2 - Maf ores fornecedores de (es ta t s s t i ca )  

BICRIP3 - Maiores editores de peri8dieos (es ta t%st i sa )  

BICRIl.4 - Assuntos mais consultados ( e ~ % a t z ~ t i e a )  

BICRI15 - ~eriódiesç com zero empr&timos ( e s t a t l s t i ca )  

BECRPO4 - ~ e ã a 6 A . o  de manipulação do cadastro 

B I D W 0 1  - Listagem da e d t i c a .  

BZDRP02 - Listagem do acêrto. 

BIDRP03 - ~e%ação  de Q C O ~ & ~ C ~ ~ S .  

BãDRIOl  - ~ e r i 6 d i c o s  em provsvel a%rasoe 

BIDRIOS - Relaqão dos ~ e r i ó d i c o s  recebidos na semana. 

BPDRP83 - ~ePac$o dos exemplares recebidos no m ê s e  

BIDRPO4 - ~ e l a ç ã o  dos exempfases recebidos no ano, 

BIDRP04 - Relatório de manipulação de cadastro, 

Subsis%ema de cadastro de l e i to res  

BPERP02 - Listagem do acêrto. 

BPERP03 - ~ e l a ~ ã o  de ocorr6ncias. 

BIERCO1 - Cadastro geral  dos l e i t o r e s  da bPbãioteeae 

BIERIO1  - ~eLaqão dos Beltores, por programae 

BIERC02 - ~ e l a q ã o  dos l e i to res ,  alfab6tfeae 

BPERI03 - Movimento da biblioteca,  por d ia  da semana (eçkatgs - 

BIERIO4 - ~ s t a t $ s t i c a s  de uso, pelos l e i to res  da bibliotecz, 

BIEW04 - ~eBat6rBo de man$pulaç% de cadastro. 



Subsistema de empréstimos 

BIFRPBB - Listagem de c&ticae 

BIFRP02 - Eistagem do acêrto. 

BIFRãO1 - RelaGo dos l ivros sob empr6stimo ou reserva. 

BIFRIO2 - Relação dos periõdicos sob mpr6stimo ou reserva. 

BIFRIOS - Relação dos l ivros  e periõdicos em atraso de devolução. 

BIFRIOI - ~ e l a q a o  dos l e i to res  com os respectivos empréstimos. 

BIFRCOl - ~ e l a ç ã o  dos l e i to res  de inscrição cancelada ou sus- 

pensa, 

BãFWO4 - Relatório de manipulação de cadastro. 

Arquivos movimento 

B I A W O 1  - Movimento de aquisição de l ivros.  

BIBAMOâ - Movimento da catalogacão de l ivros.  

BICAM01 - Movimento da aquisição e catalogaqão de periódicos. 

BãDIQ-fOE - E4IQvimento de recebimento de perf6dicos. 

B P E M 0 1  - Movimento de cadastro de le i tores .  , 

BãFWMO1 - Movimento de emps&timose 

BIWCOP - Cadastro 

BIBACQã - Cadastro 

BICACOl - Cadastra 
BEBACBf - Cadastro 

BIEACO% - Cadastro 
BISPBGQã - Cadastro 

reserva. 

de l ivros  em ãquisiçao. 

gera% de %$vros. 

gera% de peri6dicsse 

de perf6dicos recebidos, 

geral de le i to res  e 

de l ivros  e periõdicoa, sob empréstimo ou 

BIBAROL - ~nfomação dos l ivros  recebidos, para disseminação 

seletivao 



BICAR01 --Xnfomac$h dos peri6diess, assinados e cancelados- 

BXOAT01 y Tabela de editoras 1 fornecedoras. 

ANEXO V 

Subsistema de aquisicão de livros 

BIAPPO1 - semanal 
BIAPP02 - semanal 
BIAPP03 - semanal 
BIAPP04 - semanal 
BPAPP05 - semanal 
BIAPPOG - mensal 
BãAPP07 - aperi6dica 
BPAPP08 - aperi6diea 
BIAPAO1 - aperi6diea 
BIAPA02 - aperiódica 

Subsistema de catalogaçk de livros 

BIBPPO1 - semanal 
BIBPPO2 - semanal 
BIBPP03 - semanal 
BIBPP04 - semanal 
BãBPP05 - aperiodica 
BIBPP06 - semanal 



BICPP02 - mensal 
BICPPQ3 - mensal 
BICPP04 - anual 

BIDPPQ1 - semanal 
BIDPP02 - semanaf 
BIDPP03 - semanal 
BãDPP04 - semanaf 

Subsistema .de manutençk do arquivo de leitores 

BIEPPO1 - trimestral 
BIEPPOS - trimestral 

BIEPP04 - trimestral 
BIEPP05 - semanal 
BIEPPOG - trfmestra8 
BIEPAOi - aperiódica 

1 
BIFPPO1 - diikfa 
BIPPP02 - dizria 
BIFPP03 - dizria 
BIFPP04 - diária 
BIFPPOS - diária 
BIFPPB6 - aperfódica 

BIFPABE - aperiódica 



(continuação 

ANEXO VI 

este anexo se destina a fornecer os elementos que eom- 

porão os calendáfios de execução do sistema, segundo crit6rios 

já mencionados no trabalho. 

i).Calendãrio de eventos externos ao computador (biblioteca). 

Subsistema de aqui çiçãs de livros 

Recebe pedidos de aquisição 
de livros 

preenche f omul6ri.o BPAFEO1 

Recebe informações sobre Li - 
vros em aquisição 

- 

Preenche f omuláris BIAFE02 

Preenche lormul&io BIAFE03 

Envia formulários BIBFEO1, 
bIAFE02 e BIAFE03 

Recebe relatÓrios BIARIOL, 
BIARIOZ, BIARCOl, BIARC0Zt 
BIARC03 e BIARC04 

bibliotecário diàriamente 08-16 
horas 

fornecedor diariamente 08-16 

bibliotee&is diàriamente 08-16 
horas 

bibliotecário diariamente 08-16 
horas 

computador I Zas. feiras: 08hs. 

(continua) 

Confere relatorios acima. 
Em caso de êrro preenche 
formul~rio BIWFEO1, 
BIAFEOL ou BIAFE03, con - 
forme o caso, 

Recebe relatório BIAIPIOQ 

Recebe reiatbrfo BãARI03 

computador 

DATA 

2as, feiras 



Subsistema de ~atalogação de L i v r o s  

DATA DATA I I ~ R G Ã O  ENVOLVIDO 

D i ã r i a m e n t e  08-16 
hsras 

C o l e t a  i n f o r m a ç õ e s  rela- 
tivas 5 catalsqaç~o de 
peri6dicos 

bibliotecario E n v i a  l ivros  novos para 
classificação 

l e i t o r  especfalis - 
ta 

2as. feiras 

R e c e b e  l ivros com respec 
t ivas  c l a s s i f i c a g Õ e e  

P r e e n c h e  formulário 
BIBFEO1 

le i tor  especfalis - 
t a  

~ i ã r f  m e n t e  08-  
-16 horas bibliotecário 

- 

~ P ã r i a m e n t e  08-16 
horas 

6 a s .  feiras - 1 9 h s .  

P r e e n c h e  f o r m u l á r i o  
BICFEO 2  

 iar riam ente 08- 
-16 horas computador E n v i a  f o r m u l á r i o  BICFE02 

2as. feiras - 0 8 h s  computador 6 a s .  feiras - 
1 0  horas 2as. feiras V e r i f i c a  alterações a se 

r e m  efetuadas. Em casQ 
posi t ivo preenche fomu - 
Iar io  BICFE02 

R e c e b e  P n f o r m a ç e o s  sobre 
ass inaturas  novas ou eaE 
celamentos 

bibliotecário 
R e c e b e  relat6rios B I B R I Q 1 ,  

BIBRIOSr  BPBRI03 e 
B I B R I 0 4  

V e r i f i c a  se ha ã l t e r ã ç Õ e ç  
a serem efetuadas. Em 
caso posit ivo,  preenche 
f o r m u l á r i o  BIBFEO1 

2as. feiras - 
0 8 horas 

~ g 6 s t 0 ,  de cada ane 

bibliotecário b gosto, de cada a n c  P r e e n c h e  formuãário . 
BICFEO 1 - 

E n v i a  f o r m u l á r i o s  
BICFEOl  

C o l o c a  r Ó t u l o ç  nos l ivros,  
e Estes nas estantes 

2 a s ,  feiras 
-- 

ãnIc io  s e t e m b r o ,  de 
cada ano 

bibliotecário 
Recebe relatórios B I B R I 0 5 ,  

BIL::IO6, BIBRI07,BPBRIO8,  
B I B R I 0 9 ,  B I B R 1 1 0 , B I B R I l l  
e BIBRCO1 

Qltirno d ia  do 
mGs computador 1 n f c i . o  setembor, dc 

cada ano 
R e c e b e  relat6rios BICRIO1,  : 

BICRIQ 2 ,  BICRIO 3 ,  BICRPOS 
BPCRIO6, BPCRI07,  BICRIB9, 
. B I C R I l O  ..e BICRI04 .  R e c e b e  relat6rios BPBRI12,  

B I B R I 1 3 ,  BIBRIP4,BLBRãl5 ,  
B I B R I 1 6 ,  B I B R ã 1 7 , B % B m 1 8  
e B I B R I 1 9  

O l t i m o  d ia  do 
trimestre U l t i m o  dia do tri- 

mestre. 
R e c e b e  relatórios BãCRP11, 

B I C R I 1 2 ,  BXCRI13 , B I C R I l 4  
B I C R I 1 5  



Subsistema de controle de recebimento de ~ e r i õ d i c s s  

T OPERAÇÃO I 6 ~ ~ x 0  ENVOLVIDO ( DATA 1 
Recebe exemplares de 
periódicos 

Preenche formulários 
BIDFEO1 

---- --  

fere  re la tõr ios  ac& b ib~fo t eca r io  2as. f e i r a s  

e foxmulário 

I 

-- - - 

Envia formulários 
BIDFEO 1 

Recebe relatórios 
BIDRIO1,e B I D R I 0 2  

Subsistema de.Cadastrs de Leitores 

fornecedores 

bibliotecário 

Recebe pedidos de inscri  
ção na biblioteca. 

~ iã r iamente  08-16 
horas 

~ iã r iamente  08-16 
horas 

computador 

computador 

Preenche f smul&is  I bib%io$ee&d.s ~bãriamente 08-16 I BIEFEO1 horas 1 
6as. f e i ras  1 9  horas 

2as. f e i r a s  08 horas 

nvia Eormu1ásios Uma semana ãpQs o 
infeio de cada 
trimestre 

êrro preenche Éormu - c  I l á r i o  BIEFEO1 

res  

EIEFEOl relat ivos 

Recebe re la tór ios  

horas 

horas 



Subsistema de Empr&timos 

DATA 

Diikiamente 08-18 
horas 

Recebe pedidos de em- 
préstimos, devolu- 
qões, reservas e can 
celamento de reservas 

l e i t o r  

Recebe fsrrnul&ios BIAFEQ1, 
BIAFE02 e BIAFE03 biblioteca 

perfuração 
Preenche formulário 

BIFFEO1, r e l a t i v o  às 
operações acima 

Diãriamen& 08-19 
horas 

Recebe car t6es  BPWCEOl e I perfuração 

Diãriamente 19 horas Envia f o r m u l ~ r i o s  
BIFFEOE 

computador 

Recebe r e l a t 6 r i o s  
BIFRIO1, BIFRZ02, 
BIFRI03, BIFRT04 

. computador ~ f ã r i ã m e n t e  08 horas 

Diàriamente 08 horas No caso de deteção de 
algum &ro, preenche 
formulário BIFFEO1 2as, fe i ras -8  hs 

Oltirno d i a  do m 6 s  

Oltimo dia do mês 

Último dia do tsi- 
mestre 



Subsistema d e  ~atafogação de L i v r o s  

6 ~ ~ x 0  ENVOLVIDO ( DATA 

R e c e b e  f o r m u l ~ r i o s  B I B F E Q I  biblioteca 6 a s .  f e i r a s - 1 9 h s  

perfuração 6 a s .  f e i r a s - 1 9 h s  ~ n v i a  formulãrios BIBFEO1 biblioteca 

perf uraçãs 

R e c e b e  fosmufários BICFEQ2 

E n v i a  formulários BICFE02 R e c e b e  cartões BIBFEO1 

E n v i a  cartões BIBFEO1 R e c e b e  cartões BICCEO1 

E n v i a  cartões BICCEOl 

R e e e b e  relat6xio BICRP08 

E n v i a  reiatõrio B I C R I 0 8  

computador R e c e b e  relatórios B I B R I O l ,  
B I B R I 0 2 ,  B I B R I 0 3  e 
BIBRIOQ computador 

biblioteca E n v i a  relat6ri .o~ acima 

R e c e b e  relatórios BPBRI05,  
BIBRIOG, B I R R I 0 7 , B I B R I 0 8 ,  
B I B R I 0 9 ,  B Z B R I l O , B I B R I f 1  
e BIBRCO1 

R e c e b e  fomul&ios 
BICFEO1 

biblioteca 

E n v i a  f o r m u l á r i o s  BICFEO1 

R e c e b e  cartões BICCEOl E n v i a  f o r m u l á r i o s  a c i m a  biblioteca 1 B E t i m o  dia  do mês 

E n v i a  cartões BPCCEOI 

R e c e b e  relat6rios BICRIO1,  
B I C P J 0 2 ,  B I C R I 0 3 , B I C R I 0 4 ,  
BICRIO5 , BICRI06  , B I C R I 0 7  , 
B I C R I 0 9  e BICRI10 

E m i a  reiatõrios a c i m a  

R e c e b e  relat6rios BPBRSi.2, 
B I B R I 1 3 ,  B I B R I 1 4 , B I B R I l S ~  
B I B R I 1 6 ,  BPBRI17 ,BIBRI18  
e B I B R I 1 9  

c o m p u t a d o r  I u l t i m o  d ia  do tri- 

I mestre 

E n v i a  refat6rios a c i m a  

computador R e c e b e  relat6rios B I C R I l L ,  
B I C R I 1 â r  B I C R I 1 3 , B I C R I 1 4  
e BICRI15 

Envia relatórios acima 



Subsistema de controle de Recebimento de ~ e r i 6 d i e s s  Subsistema de Cadastro de Leitores 

DATA 
DATA 

Recebe fornulário B I D  

processamento. 

rscessamento 

( Envia re la t6xio BIDRI03 I b ibl ioteca I 

6as. Sei ras-f 9hs 
bibltoteca 

processmento 

BPERf83 e BIERLQ4 

6as. f e i r a s  - 19hs 

sábados - l l h s  
--- 

6as. f e i r a s  - 19hs 

sábados - 18hs 

sábados - %2hs - 

2as. f e i r a s  - 08hs 

bitimo d ia  do ~ ê s  

altfrno d ia  do rn& 

Qlkimo d i a  do tri- 
mestre 

Recebe r e l a t o r i s  BPDRL04 

m a  semana ap6s o 
inze ia  de cada t r i  
mestre 

a%tims d i a  do tri- 
, - mestre 

data an te r io r  + P 



Recebe cartões BIFCEOS. 

6 ~ 0  ENVOLVIDO 

biblioteca 

perfuração 

perfuração 

Envia cartões BIFCEOL processaments 

Recebe relat6rios 
BIFRIOLI BIFRI02, 
BIFRI03, BIFRI04, 
e (a pedido) BIFRCOL 

Envia refa t6r iss  acima biblioteca 

Diariamente, 19hs ------I 

ias! 

O anexo V fornece a periodicidade de execução dos prog- 

mas, constituindo, pois, a menos da fixaqão das datas, o pre- 

sente ealend&io, 

Observe-se que atravgs desta periodicidade 6 poss%vel 

observar-se s c ic lo  de cada suibsistema, em part icular ,  bem 
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